
Com a repercussão obtida com o segundo lugar na atração  
da Rede Globo, quinteto potiguar analisa propostas de 
gravadoras e espera alçar novos voos.  Cultura #13

A natureza 
feminina 
de Silvana 
Benevides
Cultura #16

Após o Superstar, Plutão 
Já Foi Planeta mira a 
gravação de segundo disco

// Incêndio em subestação deixa a Esplanada dos Ministérios, Congresso Nacional e Palácio do Planalto no escuro
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Ronaldo Fonseca 
(PROS-DF) é escolhido 
para ser o relator do 
recurso de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) questionando os 
procedimentos do Conselho 
de Ética  Política #3

Peritos do Senado 
concluem que três dos 
quatro decretos de crédito 
suplementar assinados pela 
presidente afastada Dilma 
Rousseff são irregulares, por 
terem sido editados sem 
aval do Congresso Nacional, 
e terem impacto negativo no 
cumprimento da meta fiscal. 
No entanto, de acordo com 
laudo pericial, não foram 
identificados atos dela que 
tenham contribuído, direta 
ou indiretamente, para os 
atrasos nos pagamentos aos 
bancos públicos, as ditas 
pedaladas fiscais.   
Política #2

Aliado de 
Cunha será 
relator

Perícia do 
Senado não 
vê Dilma em 
“pedaladas”

Acertado com o 
Alvirrubro desde o 
Campeonato Potiguar 
deste ano, técnico 
Francisco Diá enfim 
chega a Natal para 
assumir o Dragão, 
agora com a missão de 
fazer o time avançar 
na disputa da Série 
C do Brasileirão. Na 
chegada, ele diz que 
ninguém no Brasil 
monta time melhor 
que ele e lamenta não 
ter chegado antes 
para assumir o clube. 
 Esportes #12

Diá chega 
e lamenta 
não ter 
vindo antes

Senadores petistas Gleisi 
Hoffmann e Lindbergh Fa-
rias trocam ofensas com a 
advogada Janaína Paschoal, 
autora do pedido de impedi-

mento da presidente afasta-
da. “A senhora começou nes-
se processo por R$ 45 mil. 
Foi por isso que a senhora 
começou. Contratada pelo 

PSDB, sim. Agora é a idea-
lista. Não venha com esta!”, 
disse Lindberg , em determi-
nado momento da discus-
são. A sessão acabou antes 

do previsto por causa de um 
incêndio numa subestação 
de energia que deixou parte 
de Brasília às escuras. 
 Política #3

Na comissão do impeachment,  
bate-boca com advogada e apagão

Diretores da rede 
municipal estão 
com CPF ‘sujo’
Gestores das escolas do Município estão com CPFs irregulares em virtude de 
problemas na prestação de contas dos caixas escolares das instituições que 
dirigem; Secretaria de Educação nega responsabilidade pelo ocorrido.  Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Este locutor que vos fala 
nunca duvidou de Deus, nem 
de que ele e o Diabo residem 
na inteligência humana.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Justiça Federal 
cria estrutura para 

tornar a conciliação 
uma rotina. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

 A ideologia do silêncio 
está diretamente 

ligada à ideologia da 
ignorância.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Murilo Rubião, que teria 
completado 100 anos dia 1º, 
escreveu contos durante 50 
dos seus 75 anos de vida.  #6
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Líder
 

Técnicos indicam que presidente afastada como responsável por decretos, mas registram que ela 
não teve responsabilidade sobre atraso nos pagamentos, as ditas “pedaladas fiscais”

Para perícia do Senado, 
Dilma não cometeu crime 

O 
corpo técnico 
do Senado res-
ponsável por 
elaborar uma 
perícia do pro-

cesso de impeachment da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff entregou nesta se-
gunda-feira, 27, o laudo do tra-
balho. O documento respon-
sabiliza a petista pela edição 
de decretos de créditos suple-
mentares, mas isenta a presi-
dente da atuação nas pedala-
das fiscais.

A perícia teve dez dias para 
responder a 99 perguntas tan-
to da defesa quanto da acusa-
ção. O laudo final consta de 
224 páginas e divide a análise 
dos atos da presidente entre 
os quatro decretos analisados 
no processos e as operações 
de crédito realizadas relativas 
ao Plano Safra, conhecidas 
como pedaladas fiscais.

No que diz respeito aos 
créditos suplementares, a pe-
rícia aponta que três dos qua-

tro decretos assinados pela 
presidente afastadas são in-
compatíveis com a meta fis-
cal vigente na época de sua 
edição, no caso a meta esta-
belecida pela Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Mais 
à frente, entretanto, os técni-
cos afirmam que o que deve 
ser considerado é a meta fis-
cal que foi revisada pelo PLN 
5/2015.

"Esta Junta identificou que 
pelo menos uma programa-
ção de cada decreto foi execu-
tada orçamentária e financei-
ramente no exercício finan-
ceiro de 2015, com consequ-
ências fiscais negativas sobre 
o resultado primário", afirma a 
perícia, alegando ainda que a 
abertura dos decretos deman-
daria autorização legislativa 
prévia. Por outro lado, a perí-
cia também argumenta que, 
apesar de os decretos não es-
tarem em conformidade com 
a LDO, a meta foi revista pelo 
PLN 5/2015, convertido em lei 
em 3 de dezembro de 2015.

"Contudo, a meta conside-
rada à época, inclusive para 
fins de definição e operacio-

nalização das limitações de 
empenho e movimentação fi-
nanceira, foi a constante no 
PLN 5", pondera o documento.

A perícia aponta ainda 
que, conforme informações 
apresentadas pela Secretaria 

de Orçamento Federal (SOF), 
no processo de formaliza-
ção dos decretos que viriam a 
ser assinados pela presidente 
afastada, não houve qualquer 
alerta de incompatibilidade 
com a meta fiscal.

Ainda assim, a perícia não 
isenta Dilma Rousseff da au-
toria dos decretos. "Há ato co-
missivo da presidente da Re-
pública na edição dos De-
cretos, sem controvérsia so-
bre sua autoria", sentencia o 

documento.
O laudo diz exatamente 

o oposto em relação às cha-
madas pedaladas fiscais. Em-
bora tenham considerado 
que os atrasos de pagamen-
tos constituem operação de 
crédito, o que afronta a Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), os peritos avaliaram 
que não houve interferência 
da presidente. Neste caso, por-
tanto, não haveria crime de 
responsabilidade.

"Pela análise dos dados, 
dos documentos e das infor-
mações ao Plano Safra, não foi 
identificado ato comissivo da 
Presidente da República que 
tenha contribuído direta ou 
indiretamente para que ocor-
ressem os atrasos de paga-
mentos", continuam. Os atra-
sos de pagamento do Tesou-
ro ao Banco do Brasil somam 
R$ 3,5 bilhões. Os peritos ava-
liam que a operação configu-
ra crédito e apontam, inclusi-
ve, as correções feitas nos pa-
gamentos. Ainda assim, ava-
lia que há conformidade com 
portarias publicadas pelo Mi-
nistério da Fazenda.

// Peritos entregam laudo sobre processo de impeachment e agora poderão ser questionados

PEDRO FRANÇA

isabela Bonfim 
e Julia lindner
Da Agência Estado 

A presidente da República 
afastada, Dilma Rousseff, afir-
mou ontem que a perícia feita 
pelo corpo técnico do Senado 
atesta a inexistência de crime 
de responsabilidade nos atos 
que embasam o pedido de im-
peachment em tramitação no 
Congresso. “Hoje ficou carac-
terizado que os motivos pelos 
quais eles me acusam não ca-
racterizam crime. Nós viemos 
dizendo isso há muito tem-
po, mas agora a própria perí-
cia constatou isso”, disse em 
entrevista concedida à Rádio 
Guaíba, do Rio Grande do Sul.

A perícia realizada pelo 
corpo técnico do Senado veio 
a público hoje com a divulga-
ção do laudo do trabalho. O 
documento responsabiliza a 
petista pela liberação de cré-
ditos suplementares por meio 

de decreto, sem o aval do Con-
gresso, mas isenta Dilma da 
atuação nas pedaladas fiscais. 
Sobre os decretos, ela disse 
que não foi constatada nenhu-
ma participação dolosa de sua 
parte. “Não há, em nenhum 
momento, um alerta ou um 
parecer técnico que diga ‘pre-
sidenta, se você assinar este 
decreto estará comprometen-
do a meta fiscal’. Por isso fica 
cada vez mais claro que este 
processo de impeachment 
não tem base legal, não tem 
fundamentação”, afirmou.

Na entrevista, Dilma rea-
firmou que está trabalhando 
para reverter o processo de 
afastamento no plenário do 
Senado, na votação que deve 
ocorrer em agosto. “Não só te-
nho esperança como tenho 
sistematicamente feito tratati-

vas nesta direção, conversan-
do com senadores e discutin-
do também com os movimen-
tos sociais”, falou.

A presidente afastada tam-
bém disse que, caso seja ab-
solvida no processo de impe-
achment, ela ainda não sabe 
se chamaria um plebiscito 
para a convocação imediata 
de novas eleições presiden-
ciais. “Ainda não há consen-
so entre as diferentes forças 
que me apoiam”, disse. Segun-
do ela, a certeza que se tem no 
momento é que a volta “ple-
na e irrestrita” de seu manda-
to é condição essencial para a 
manutenção do processo de-
mocrático. “Caso contrário es-
taremos sempre na ilegalida-
de, que é a ruptura democráti-
ca sem causa. É como rasgar a 
Constituição.” 

Com a aproximação da 
votação do processo de im-
peachment no Senado, o 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer, tem intensifica-
do o corpo a corpo com in-
tegrantes da Casa que ainda 
se colocam como indecisos 
pelo afastamento definitivo 
da presidente Dilma Rousse-
ff.  De acordo com o calendá-
rio estabelecido, a previsão 
é que a votação final do pro-
cesso no plenário do Senado 
ocorra entre os dias 24 e 26 
de agosto. 

De olho nesta data, Temer 
participou no domingo de 
festa de aniversário do sena-
dor Wilder Morais (PP-GO), 
em Goiás. O parlamentar ain-
da não declarou o seu posi-
cionamento quanto ao im-

peachment, mas a recepção 
dada ao presidente em exer-
cício, segundo relatos, não 
deixou dúvidas de como irá 
votar no plenário. Logo após 
pousar de helicóptero na fa-
zenda do senador, Temer se 
deparou com um banner de 
cerca de 15 metros com os di-

zeres: “Michel é a salvação do 
Brasil”. No breve discurso re-
alizado para um público de 
cerca de 4 mil pessoas, Temer 
relembrou a trajetória de Wil-
der, que apesar da origem hu-
milde “ficou rico” e chegou ao 
Senado Federal. O presiden-
te em exercício fez um pa-
ralelo com a sua história de 
vida ressaltando que era filho 
de imigrantes e que conse-
guiu chegar à Presidência da 
República.

Em outro gesto de apro-
ximação com os integran-
tes da Casa, Temer convidou 
as lideranças dos partidos da 
base para participarem da ce-
rimônia na qual sancionará a 
Lei de Responsabilidade das 
Estatais, aprovada pelo Sena-
do na semana passada.

Presidente afastada diz que 
resultado comprova sua versão 

De olho no impeachment, 
Michel temer faz corpo a corpo

// Presidente interino, em busca 
de se tornar efetivo  

MARCOS CORRÊA



Natal, Terça-Feira, 28 de Junho de 2016  /  NOVO  /    3Política

Trabalhos da comissão no Senado são marcados por bate-boca entre senadores petistas e a 
advogada Janaína Paschoal; sessão foi encerrada antes do previsto por causa de um apagão

Na comissão do impeachment, 
troca de ofensas e apagão

U
m bate-boca 
marcou os tra-
balhos da Co-
missão Proces-
sante do Impe-

achment ontem (27), durante 
a oitiva do ex-ministro do De-
senvolvimento Agrário, Patrus 
Ananias, como testemunha 
de defesa da presidenta afas-
tada, Dilma Rousseff. Depois 
de ter dito em plenário que 
o juiz que determinou a pri-
são de seu marido, o ex-minis-
tro Paulo Bernardo, tinha sido 
orientando pela advogada de 
acusação do processo de im-
peachment, a senadora Glei-
si Hoffmann (PT-PR), voltou 
a levantar o assunto durante a 
reunião da comissão.

“Não me constrange nem 
um pouco vir aqui, nem me in-
timida estar aqui. Nem os co-
mentários que aqui foram fei-
tos, ou comentários soltos, de 
professora orientadora de tese 
de juiz de primeiro grau que 
quis intimidar o Senado da 
República”, disse Gleisi.

O comentário da sena-
dora levou a advogada Janaí-
na Paschoal a fazer um pedi-
do de resposta, alegando a ne-
cessidade de defender a pró-
pria honra. Janaína disse que 
as “ilações” sobre o posiciona-
mento eventualmente político 
do juiz Paulo Bueno de Azeve-
do, que conduz as investiga-
ções da Operação Custo Bra-
sil, foram levantadas inicial-
mente pelo senador Lindber-
gh Farias (PT-RJ) e negou que 
tenha ingerência sobre deci-

sões judiciais.
“As pessoas medem as ou-

tras pela própria régua. Como 
os petistas têm vassalos, e não 
orientandos, acreditam que 
os outros professores tam-
bém exigem que as pessoas 
se ajoelhem. Os meus orien-
tandos são juízes, promoto-
res, advogados, pesquisado-
res, das mais diversas orien-
tações ideológicas. Eles nun-

ca se submeteram a mim. Eles 
nunca me deram uma satisfa-
ção, a não ser da própria pes-
quisa. Porque o meu papel na 
universidade é formar pesso-
as de cabeças livres. Por isso, 
tenho orientandos inclusive 
petistas”, afirmou.

Em seguida, Lindbergh 
Farias usou o microfone para 
acusar Janaína de usar a co-
missão para se posicionar po-

liticamente, evitando o debate 
jurídico em torno de eventu-
al crime de responsabilidade 
que tenha sido cometido por 
Dilma. O senador disse que 
advogada tinha sido contrata-
da pelo PSDB e não estava ali 
por idealismo. "A senhora co-
meçou nesse processo por R$ 
45 mil. Foi por isso que a se-
nhora começou. Contratada 
pelo PSDB, sim. Agora é a ide-

alista. Não venha com esta!.”
A acusação gerou nova re-

ação de Janaína, que questio-
nou Lindbergh sobre os R$ 2 
milhões que o ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta disse ter repassado ao sena-
dor. “Eu não sou processado, 
eu respondo a inquérito. E te-
nho certeza de que vou provar 
a minha inocência nesse pro-
cesso todo”, respondeu o par-

lamentar. O presidente da co-
missão, senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB) teve dificul-
dade para controlar o plená-
rio e reiniciar os trabalhos. Ao 
fim, Lira ficou de analisar uma 
questão de ordem apresenta-
da pelo líder do PT, Humber-
to Costa (PE), sobre os limi-
tes da atuação da advogada na 
comissão.

APAGÃO 
O incêndio em uma subes-

tação da Companhia Energé-
tica de Brasília deixou ontem 
(27) o Senado completamen-
te sem luz e provocou o encer-
ramento antecipado dos tra-
balhos da Comissão Proces-
sante do Impeachment. As 
duas testemunhas de defesa 
da presidenta Dilma Rousseff 
que ainda deveriam ser ouvi-
das nesta segunda-feira deve-
rão retornar para depoimen-
tos hoje (28).

Os senadores tinham aca-
bado de começar a oitiva da 
ex-secretária executiva do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to Agrário, Maria Fernanda 
Ramos Coelho, segunda a fa-
lar no dia, quando a luz caiu 
e não voltou mais. Momentos 
antes, enquanto ainda ouviam 
a primeira testemunha, o ex-
-ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Patrus Ananias, 
um apagão já tinha ocorrido, 
mas a energia voltou alguns 
minutos depois, garantindo 
tempo para conclusão do de-
poimento dele e início do da 
ex-secretária.

// Gleisi Hoffmann, cujo marido, ex-ministro Paulo Bernardo, está preso, foi quem começou, provocando a advogada Janaína Paschoal  

MOREIRA MUNIZ

Apontado como aliado 
do presidente afastado 
da Câmara, Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ), o deputa-
do Ronaldo Fonseca (PROS-
-DF) foi escolhido para rela-
tar o recurso do peemedebis-
ta na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). O recurso 
indica irregularidades na con-
dução do processo que culmi-
nou com a aprovação do pe-
dido de cassação do mandato 
no Conselho de Ética

Deputado da bancada 
evangélica, Fonseca é líder da 
mesma igreja de Cunha no 
Distrito Federal, a Assembleia 
de Deus. Parlamentares con-
tam que o relator do recurso 
“foi escolhido a dedo”, já ma-
nifestou posição contra o pro-
cesso disciplinar no conselho 
e a favor da consulta apresen-
tada na CCJ que pretendia sal-
var o peemedebista.

A consulta foi abortada 
pelo presidente interino da 
Câmara, Waldir Maranhão 
(PP-MA). “Ele já deu mostras 
disto (ligação com Cunha) na 
CCJ, quando da discussão da 
consulta que foi tirada”, con-
tou um membro da comissão. 
Em sessão plenária no dia 7 
de abril deste ano, Fonseca fez 
um discurso criticando o con-
selho. “Temos que ter um sen-
so de justiça apurado, senão 
isso aqui vira esculhambação”, 
declarou.

Na intervenção, Fonse-
ca disse que não cabia ao co-
legiado investigar o peeme-
debista e atacou a condução 
dos trabalhos. “Possivelmen-
te, esse processo chegará ao 

plenário e, no plenário, nós te-
mos que estar instruídos para 
votar, então eu tenho interesse 
na matéria. Por que eu não te-
ria interesse na matéria? Ago-
ra, o Conselho de Ética fica 
enrolando, ganhando prazo, 
para depois dizer o seguinte: 
‘estão obstruindo o Conselho 
de Ética, estão obstruindo o 
Conselho de Ética’; ‘O Conse-
lho de Ética não apura, o Con-
selho de Ética não apura’. É cla-
ro que não apura! Faz uma au-
diência dessa, nula; faz uma 
audiência dessa, sem nenhum 
objetivo. É claro que o que foi 
dito ali que está fora da investi-
gação, do objeto da investiga-
ção, será retirado do processo! 
É claro que será!”, emendou.

Oficialmente, o presiden-
te da CCJ, Osmar Serraglio 
(PMDB-PR) - eleito para a 
comissão sob as bênçãos de 
Cunha - escolheu o deputado 
por não pertencer ao mesmo 

partido do representado, não 
estar no bloco parlamentar do 
PMDB, não ser do mesmo Es-
tado do representando, nem 
ser membro do Conselho de 
Ética.

Serraglio também tinha 
adotado como critério de es-
colha um parlamentar que 
não tivesse assinado a lis-
ta de apoio à representação 
da Rede e do PSOL contra 
Cunha. Em nota, Serraglio dis-
se que levou em consideração 
o reconhecimento da atuação 
de Fonseca na CCJ e o fato de 
o parlamentar ter aceito a fun-
ção de pronto.

“Considerando que o de-
putado Ronaldo Fonseca 
(PROS-DF) por sua compe-
tência e experiência como ad-
vogado poderá emprestá-las 
à construção de substancioso 
parecer, diante da variedade 
dos temas abordados no refe-
rido recurso, cuja juridicidade 

centralizará a abordagem”, diz 
a mensagem.

Agora o relator terá pou-
co tempo para produzir um 
parecer à consulta. Pelo regi-
mento, os cinco dias úteis para 
apreciação do recurso vence-
rão na próxima sexta-feira, 1º, 
mas não há perspectiva de a 
comissão se reunir até lá para 
deliberar sobre os pedidos do 
peemedebista contra o pro-
cesso de cassação em curso.

A comissão não tem o po-
der de rever o mérito da deci-
são do Conselho de Ética, mas 
pode indicar erros na condu-
ção do processo por quebra 
de decoro parlamentar e fazer 
o caso voltar à estaca zero. A 
pauta da CCJ, principal comis-
são da Casa e responsável por 
75% da produção legislativa, 
ficará paralisada até que seja 
votado o parecer sobre o re-
curso do peemedebista. A ex-
pectativa é que só na próxima 
semana - contando um possí-
vel pedido de vista processual 
- poderá haver uma delibera-
ção sobre o tema.

O recurso é a uma última 
cartada de Cunha para se li-
vrar do processo de cassa-
ção. No documento, o depu-
tado afastado destaca 16 “ví-
cios” processuais e sugere a 
nulidade da ação que trami-
tou no Conselho de Ética. No 
documento que pede efeito 
suspensivo do processo, o pe-
emedebista diz que houve ile-
galidades e inconstitucionali-
dades no decorrer do proces-
so e solicita que a CCJ paralise 
o trâmite processual enquan-
to perdurar a suspensão do 

// Câmara

Aliado vai relatar última cartada de 
Cunha para se livrar da cassação

// Ronaldo Fonseca, do Pros: “escolhido a dedo”

LUIS MACEDO

// Lava Jato

Janot adverte sobre atos 
para barrar operação 

O procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot, deu um reca-

do claro e contundente on-
tem, 27, contra acordões e 
manobras políticas que, su-
postamente, tentam impe-
dir o avanço da Lava Jato. Na 
abertura de um seminário 
em Brasília sobre a Opera-
ção Mãos Limpas, versão ita-
liana das investigações sobre 
corrupção na Petrobras, Ja-
not afirmou que “não há for-
ça humana, de pessoas ou de 
grupos, que possa se inter-
por entre o caminhar cole-
tivo e o futuro” contra a cor-
rupção no Brasil. 

“Hoje, algumas vozes re-
verberam o passado e en-
saiam a troca do combate à 
corrupção por uma pseudo 
estabilidade, a exclusiva es-
tabilidade destinada a pou-
cos. Não nos sujeitaremos 
à condescendência crimi-
nosa: não é isso que o Brasil 
quer, não é disso que o País 
precisa”, afirmou o procura-
dor-geral da República. Ele 
não citou nomes, mas a re-
ferência a descobertas re-
centes de manobras contra a 
Lava Jato ficou clara.

Em escutas obtidas pelo 
Ministério Público, caci-
ques do PMDB aparecem 
em conversas que, para Ja-
not, demonstram uma ten-
tativa política de inviabilizar 
as investigações sob o argu-
mento de manter a estabili-
dade institucional do Brasil. 
A revelação ensejou pedidos 
de prisão contra o presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) e 

o ex-presidente da Repúbli-
ca, José Sarney (PMDB-MA). 
Os pedidos, no entanto, aca-
baram vazando e foram ne-
gados pelo relator da Lava 
Jato no Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Teo-
ri Zavascki. “Se os nossos ti-
moneiros não perceberem 
rapidamente a direção dos 
novos ventos, certamente 
estarão fadados à obsoles-
cência democrática. Ficarão, 
com os seus valores ultra-
passados, presos irremedia-
velmente no tempo do es-
quecimento e condenados 
pelo juízo implacável da his-
tória”, advertiu Janot. 

O procurador-geral da 
República afirmou também 
que a Lava Jato não poderá 
salvar o País, e que o com-
bate à corrupção depende 
também da mobilização po-
pular. “Afirmo, sem receios 
de equívoco, que a mudan-
ça desejada depende sobre-
tudo da mobilização social. 
Não chegaremos ao fim des-
sa jornada pelos caminhos 
do Ministério Público ou do 
Judiciário. Esses são peças 
coadjuvantes no processo 
de transformação e de apro-
fundamento dos valores re-
publicanos”, disse. 

Estavam presentes no 
evento, além de integrantes 
do Ministério Público, o pre-
sidente do STF, ministro Ri-
cardo Lewandowski, parla-
mentares, como o segundo 
presidente do Senado, sena-
dor Jorge Viana (PT-AC), o 
ministro da Transparência, 
Torquato Jardim e o advoga-
do-geral da União, Fábio Me-
dina Osório.
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Finalmente surgiu uma no-
vidade na eleição municipal do 
dia de 2 de Outubro, que ainda 
não teve a sua campanha ini-
ciada. Uma novidade que tem 
mais de trinta anos nas campa-
nhas municipais de Natal des-
de que aceitou ser candidata a 
Prefeita de Natal contra o hoje 
senador Garibaldi Alves que 
aparecia como candidato im-
batível, em 1985.

A novidade de 2016 é a ex-
-prefeita, ex-governadora e 
atual Vice-prefeita de Natal, 
Wilma Maria de Faria que co-
meça a assumir sua candida-
tura a Vereadora. O que pode 
ser uma decisão de alto risco.

Certamente que ninguém 
coloca nenhuma dúvida so-
bre a sua eleição, aceita como 
líquida e certa por todos. -  Os 
riscos são de outra ordem.

A posição da ex-Gover-
nadora é semelhante a um 
time de futebol que sai da Sé-
rie A para disputar a Série D 
do campeonato nacional. Não 
basta vencer. Tem vencer o 
campeonato com folga. Ga-

nhar de goleada. E, mesmo as-
sim, não estará fazendo nada 
mais do que a sua obrigação.

As dúvidas começam exa-
tamente no ponto atual, pela 
solução partidária. Dona de 
um partido nanico, sem ter 
tido tempo de cuidar de orga-
nizar uma nominata de candi-
datos para a chapa proporcio-
nal, a primeira questão é saber 
se o PT do B vai integrar algu-
ma coligação. Se o fizer, ter-
minará colocada na vala co-
mum da propaganda eleito-
ral no rádio e televisão, mes-
mo com o seu curriculum e o 
status de puxadora de votos, 
podendo garantir com a sua 
votação mais duas ou três ca-
deiras para a coligação, sendo 
portanto, muito bem vinda pe-
los seus concorrentes. Os can-
didatos a Vereador, nesta cam-
panha,  não terão acesso ao 
programa eleitoral.

O problema é outro: Dos 
atuais 29 vereadores, uma par-
cela expressiva chegou à Câ-
mara Municipal, com a inspi-
ração e o  apóio de Wilma. Al-

guns deles representando o 
wilmismo e, ao longo dos anos, 
atuando ao lado de um eleito-
rado wilmista como ficarão? 
Existirá possibilidade de algum 
desistir da própria candidatura 
para apoiar a Líder. Ou vai ten-
tar colher os frutos do trabalho 
desenvolvido junto a um seg-
mento eleitoral  que no fim terá 
de decidir entre dois nomes de 
sua identidade política..

Uma antiga figura a polí-
tica natalenses comparava a 
eleição a uma grande pescaria, 
onde os candidatos a cargos 
majoritários atuavam com re-
des e o vereador a tática do pes-
cador “de linha”. Enquanto um 

lance de rede consegue deze-
nas ou centenas de peixes, o ve-
reador trabalha de um em um.

A entrada na disputa de 
uma exímia pescadora de rede 
como deixará o antigo parcei-
ro que a ajudava atuando no 
pequeno varejo eleitoral, com 
um tipo de atendimento per-
sonalizado para o suprimento 
das pequenas demandas de 
interesse de parte de um bair-
ro ou mesmo de um trecho de 
rua, para ficarmos somente 
nos exemplos mais republica-
nos. O problema futuro pode 
ser a Vereadora Wilma de Fa-
ria chegar a Câmara ao cus-
to do sacrifício de vários com-
panheiros.  Antes de admitir 
a própria candidatura Wilma 
tem conversado com outras li-
deranças, demonstrando estar 
aberta para atuar em qualquer 
cenário em termos de grandes 
coligações. Mas, não se obser-
vou sua preocupação com os 
“seus” Vereadores.

Wilma tem consciência 
exata de que não existe políti-
ca sem vítimas.

Conciliar é preciso
A Justiça Federal passa a 
contar, a partir de hoje, com 
12 conciliadores que estarão 
tomando possa no Centro 
de Conciliação da JFRN, que 
começam com a realização 
de 45 audiências numa 
manhã, todas referentes a 
processos pré-processuais do 
IMETRO. Coordenado pela 
juíza federal Gisele Leite, o 
Centro de Conciliação é uma 
nova estrutura localizada no 
primeiro andar do edifício, 
onde serão promovidas as 
audiências de conciliação. 
Além dos empossados 
existem outros seus que vão 
atuar no Juizado Especial.

História do Brasil
Nosso Rio Grande do Norte 
será representado por 43 
equipes, organizadas nos 
diversos campi do IFRN, 
na Olimpíada Naional 
de História do Brasil, que 
será realuizada na cidade 
de Campinas, em Agosto. 
O campus de Mossoró 
classificou 11 equipes.

Cidade Alphavile
 O sucesso de Alpaville 
Mossoró é incontestável. 
Tanto que o grupo 
empresarial já está tratando 
de mais duas ampliações, com 
o projeto de uma nova cidade. 

O assunto foi tratado, ontem, 
em São Paulo, com o senador 
José Agripino, em nome 
do espólio do governador 
Tarcísio Maia, para aquisição 
de mais duas áreas contíguas 
ao Alphaville I.

Vento forte

A Abeólica divulgou um 
balanço da situação da 
energia eólica do Brasil 
revelando duas situações que 
atestam a liderança do nosso 
Rio Grande do Norte no setor. 
São 107 parques eólicos no 
RN contra 199 distribuídos 
pelos outros oito Estados 
do Nordeste, que concentra 
80% da promoção nacional. 
Em matéria de capacidade 
de geração, o RN tem uma 
capacidade instalada de 2.968 
MW contra 5.026 que é a 
soma da capacidade instalada 
do resto do Nordeste.

Democracia e Mercado
No segundo Encontro 
Naional do Partiido Novo, 
realizado, domingo, em São 
Paulo, a principal palestra foi 
do empresário Flávio Rocha, 
Presidente de lojas Riachuelo: 
“Democracia e Livre Mercado 
– A fórmula da prosperidade”.

De Caicó para o mundo
Um grupo de teatro do Centro 
de Ensino Superior do Seridó, 
a Trapiá Companhia de Teatro, 
foi selecionada para participar 
do 29º Festival de Teatro 
Universitário de Blumenau, 
SC, que vai acontecer entre 
os dias 7 e 14 de Julho. O 
evento, considerado um dos 
mais importantes do país, 
selecionou o grupo caicoense 
como o único representante 
do Nordeste.

UTI Pediátrica
          No meio de muita 
discussão em torno da falta 
de leitos de UTI Pediátrica, 
em Natal, O Hospital-
Maternidade Promater 
inaugurou, ontem, uma 

unidade de terapia intensiva 
pediátrica com oito leitos. 
Com a nova área a Promater 
se consolida como a 
instituição privada com maior 
número de leitos pediátricos.

Exibição olímpica
Durante os Jogos Olímpicos, 
do Rio, Alguns esportes ainda 
não reconhecidos vão tentar 
ganhar visibilidade. Um 
deles é o futevôlei, que está 
convocandoalguns grandes 
craques do futebol para 
participarem da exibição. Um 
deles, o craque holandês Van 
Basten, estão treinando com 
dois norte-rio-grandenses, 
feras da praia: Marcelo e 
Odilon.

Caçadores de planetas

Os professores Bruno 
Leonardo Canto Martins 
e José Renan de Medeiros, 
do Departamento de Física 
da UFRN, integraram uma 
equipe internacional de 
astrônomos que descobriu 
a existência de diversos 
planetas gigantes, dentro 
do aglomerado de estrelas 
chamado “Messier 67”

novidade na eleição

ZUM  ZUM  ZUM

Remoção do  Maruim

ideologia do silêncio

A solução para a região do Maruim, na Zona Leste de 
Natal, não se encerra com a entrega dos 200 apartamentos 
construídos pela Prefeitura de Natal por meio do Programa 
de Aceleração do Crescimento, do governo federal. Não é de 
hoje que a remoção daquela comunidade é apontada como 
fundamental para que, enfim, as obras de ampliação do Por-
to de Natal saiam do papel. 

Tanto era necessário transferir as famílias como, por ou-
tro lado, é urgente pensar em aumentar a área física do por-
to para que, juntamente com isso, seja ampliada também sua 
capacidade de negócios. Sem considerar que ainda é neces-
sário entregar oficialmente os imóveis, o que depende de 
reuniões com a Cosern para instalação da iluminação, a ceri-
mônia foi um um passo importante para o projeto de ampliar 
o porto seja posto em prático - mas faltam outros.

Há dois aspectos que precisam ser levados em conta nes-
ta desativação da favela do Maruim: a primeira é esta, já cita-
da, necessidade de permitir que o porto sejam ampliado. Não 
é de hoje que o Porto de Natal perdeu espaço para o de esta-
dos vizinhos como Pernambuco, com Suape, e Ceará, com 
Pecém. Os vizinhos conseguiram ampliar sem comprometer 
a área urbana.

No caso de  Natal, o porto foi instalado na Ribeira e hoje 
não há muita área para expansão. Já foram apresentados pro-
jetos prevendo o crescimento do terminal até para o outro 
lado do rio Potengi, a fim de acomodar as demandas de cres-
cimento sem provocar trauma com o trecho urbano. O fato 
é que o porto precisa crescer - além, evidentemente, de se 
transformar de verdade em propulsor de negócios para o Rio 
Grande do Norte.

O outro aspecto importante a ser levado em conta na de-
sativação do Maruim diz respeito à própria comunidade - ou 
ao que restar dela. É necessário que a transferência se dê de 
maneira tanto organizada como imediata, desde, evidente-
mente que os imóveis estejam em condições de abrigar os 
novos moradores. 

Isso porque, feita a transferência, é preciso evitar que as 
casas desocupadas sejam ocupadas por outros moradores. 
Assim, a remoção não se dará nunca. Deve estar nos planos 
dos responsáveis destruir imediatamente os casebres deso-
cupados da favela, tanto para abrir espaço para a ampliação 
do porto como para conter uma possível reocupação.

Vê-se então que há passos a serem dados ainda, pela pre-
feitura, pela Codern, responsável pelo porto, e pela Cosern, 
que fará a ligação de energia dos novos imóveis. A remoção 
do Maruim precisa ocorrer de verdade.

Um professor da época da faculdade uma vez perguntou 
à turma quais eram nossos ídolos. A pergunta era provo-cati-
va no sentido de saber quais eram nossas referências e do que 
delas tirávamos para nos colocar como alguém no mundo. 
Vale lembrar que ídolo e ideologia são coisas diferentes. Po-
rém, o primeiro tende a influenciar na segunda, em alguns ca-
sos. Arrisco dizer que para a maioria das pessoas, nossos pri-
meiros ídolos são nossos pais. Depois, possivelmente algum 
cantor de rock ou um escritor dos clássicos. Tudo é muito pas-
sageiro e de uma hora para outra, a única ideologia que nos 
interessa é a que coloca nosso umbigo dentro de uma forma 
mercadológica de arrumar um emprego, ter liberdade, com-
prar carro, comprar coisas, ser milionário ou tão somente rico. 

Meus professores - até chegar naquele que nos interpelou 
na faculdade - estavam muito preocupados em que apren-
dêssemos as equações exponenciais, sintaxe ou o que são ge-
nes recessivos e dominantes. Que não fôssemos bagunceiros 
e não tirássemos nota baixa. Não mudou muito desde aque-
la época. Mas acredito que o sentimento de frustração do 
professor hoje em dia muito provavelmente é maior, porque 
muitos alunos não respeitam nem seus pais, quiçá os profes-
sores. Mas, em meio às dificuldades, alguns mestres e heróis 
de sala de aula tentam fazer com que os alunos - além de exe-
cutar as quatro operações matemáticas básicas e interpretar 
um texto - aprendam a pensar “fora da caverna”. 

Mas, ao contrário do que alguns mal intencionados defen-
dem, não existem em salas ativistas ou agrupamentos partidá-
rios para fazer uma lavagem cerebral nos alunos. Muito pelo 
contrário. Os professores, em sua maioria, são pessoas cansa-
das, mal pagas, desrespeitadas pela sociedade e que pelejam 
para que os alunos ao menos prestem atenção nas aulas.

Portanto, o movimento Escola sem Partido, que comba-
te uma escola sem ideologia, é a tentativa mais contundente 
de “ideologizar” o ensino. No meu tempo, no tempo dos mais 
velhos que eu, todo mundo sabe que nunca interessou a go-
vernos e alguns senhores de governo que as pessoas pensas-
sem. À medida em que é tirado do sujeito o direito à diver-
sidade da in-formação, do conhecimento de demandas so-
ciais e políticas, ou o que dizem determinados pensadores e 
seus contrários, estamos diante de uma escola obscurantis-
ta. E essa medida fere a Constituição em seu artigo 5º, sobre o 
“direito de expressão” e tenta desqualificar esse direito quan-
do usa o artigo 206 que trata sobre o ensino. A ideologia do 
silêncio está diretamente ligada à ideologia da ignorância, da 
incapacidade de interpretar o mundo e de ser livre para suas 
escolhas. Mas a ignorância sempre foi bastante lucrativa para 
os políticos brasileiros. Alguém duvida?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MESTRE CARLOS HEITOR CONY.

“A Lava Jato ameaça 
transformar o Brasil numa 
imensa jaula onde todos 
ficaremos presos e difamados”

• Mossoró recebe, hoje, a 6ª edição 
do Circuito Municipal de Workshops 
Eleitorais.
• Hoje é o último dia de inscrição 
para o 16º Prêmio RN de Economia, 
do Conselho Regional de 
Economia.
• O Sindicato dos Auditores faz 

assembléia, hoje, para eleger 
delegados ao 17º Congresso 
Nacional do Fisco.
• A operação Tapa-Buraco 
no chamado Plano Palumbo 
embaralhou o trânsito todo. O que 
era ruim ficou pior.
• O Centro de Saúde  do Pirangi 

ganhou o nome de Maria Nazaré, 
por determinação de Lei Municipal.
• Completa 165 anos, hoje, 
a criação da primeira escola 
masculina de Extremoz.
• Aberto um crédito de R$ 
6.000.000,00 para ampliação do 
Datacenter do Poder Judiciário.

• Continua, até quinta-feira, o 
mutirão para corretores de imóveis 
se regularizarem no CRECI.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Orgulho Gay – Gay Pride.
• A Casa de Caridade Chico Xavier, 
de Natal, foi reconhecida como de 
utilidade pública.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Este locutor que vos fala, 
Senhor Redator, declara, an-
tes de tudo, e enquanto arde 
a chama de sua fé, que nun-
ca teve a pretensão de duvi-
dar Dele, e de sua misericór-
dia. Mas também jamais du-
vidou de uma verdade velha 
como a noite de que Deus e 
Diabo moram na inteligên-
cia humana. E se não há en-
tre eles qualquer torneio, pois 
cada um tem seu reinado de 
convicção, não é assim que a 
vida se faz e se passa nos vas-
tos campos da alma, na dor 
essencial dessa grande soli-
dão que é viver. 

Outro dia mesmo, palmi-
lhava sem pressa e sem de-
mora o belo texto do psi-
quiatra Contardo Calligares, 
na sua coluna da Folha de S. 
Paulo sobre a cultura do es-
tupro. Na verdade, nem sei 
se há uma cultura do estu-
pro ou se a coisa não é mais 
simples - a falta de uma legis-
lação dura capaz de metê-lo 
na cadeia por uma dezena de 
anos. Sem direito à progres-
são de pena que lhe ameni-
zasse os dias de prisão, nem 
uma compaixão que lhe dei-
xasse livre de longo trabalho 
em alguma instituição. 

Sempre brilhante na for-
mulação dos argumentos e 
ordenação das idéias, Calli-
garis deixa a vala comum das 
alegações que todos ensari-
lham, como se fossem flore-
tes de um torneio medieval 
de espadachins, e arremessa 
ao leitor se vale à pena apos-
tar na tese de que é criminosa 
a prática do sexo não consen-
tido. E alerta para o perigo das 
afirmações excessivamente 
generalizantes feitas por ai. 
Seria lícita, então, a zoofilia, 
se os animais não têm cons-
ciência? Seria um crime ou 

perversão?
Brilhante na formulação, 

Calligaris faz a paráfrase do 
que parece apenas um clichê 
antigo e desgastado para ad-
vertir: ‘a permissividade não 
faz o monge’. Ou seja: o hábi-
to, no caso, a roupa, não ga-
rante a fé. Porque cada um 
é compelido pelo seu pró-
prio desejo e não pelo dese-
jo dos outros. Para ele, não 
se pode proibir a homosse-
xualidade, como fez o assas-
sino de Orlando. Seria admi-
tir que é preciso matar a ho-
mossexualidade para que 

ninguém se sinta compelido 
a ser homossexual.

Calligaris vai além: ‘Nem 
todo assassino está tentando 
matar uma parte de si mesmo 
da qual ele não consegue se li-
vrar’. Depois, nenhuma fanta-
sia autoriza a alguém a usar o 
outro, como se gostaria, a não 
que ele ou ela queira. Para en-
tão concluir que o estupro é 
reprimido para preservar a li-
berdade de todos. ‘Sem isso, 
seríamos expostos à violên-
cia de qualquer um que fan-
tasiasse nos impor seu capri-
cho sexual’. E estupro é proi-
bido por respeito à boa convi-
vência social, e ponto’.

Nos meandros da condi-
ção humana há sempre cami-
nhos sombrios. Um leitor de 
Calligaris pergunta se é possí-
vel o ódio aos políticos escon-
der em alguém uma frustra-
ção de não poder roubar tam-
bém. ‘Tendo a responder que 
sim. Para chegar a essa res-
posta, os critérios são o exces-
so, o fervor, o zelo dos repres-
sores’. Para Calligaris, o exces-
so tem uma força reveladora. 
Se alguém flagrasse um estu-
prador, certamente pediria a 
pena de morte. Saberia que o 
estupro está dentro dele. 

Deus e o Diabo

“Embora já não queiram 
mais que Dilma volte ao 
governo, petistas se veem 
obrigados a lutar...”
Ferreira Gullar

1. RETRATO
Uma pesquisa de circula-

ção restrita mostra que o Exér-
cito e consolida hoje na opi-
nião pública como uma das 
sólidas instituições, e o mais 
influente junto às forças milita-
res da Marinha e Aeronáutica. 

2. NÚMEROS
Os dados foram divulga-

dos esta semana pela Car-
ta Capital na coluna Rosa dos 
Ventos, de Maurício Dias: 80% 
das pessoas entrevistadas con-
sideram que o Exército é uma 
instituição ‘séria e confiável’.

3. DESCONFIAM 
Pela mesma pesquisa há os 

que desconfiam, mas estão li-
mitado a 14,5%, resultado que 
pode levar, segundo a revista, a 
um trabalho do Exército para 
se aproximar dos formadores e 
órgãos de opinião. pública.

4. CONFIO
Diante de uma credibilida-

de tão maior que a do Congres-
so Nacional a ideia é transfor-
mar a pesquisa em campanha 
de marketing e já teria um slo-
gan pensado e aprovado: ‘Exér-
cito Brasileiro, eu confio’.

PEDRA - O governador 
Robinson Faria move mais 
uma pedra no seu solitário 
político para a armação de 
uma estratégia na sucessão 
municipal de Natal. E agora 
jogou no terreiro do prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

ALIÁS - Quando esta coluna 
noticiou que a ex-governadora 
poderia continuar vice, se 
fosse para manter unido o 
grupo, o prefeito não valorizar 
seu peso no eleitorado de 
Natal. Já o governador não 
raciocina assim. 

CASSAR - Bem que a 
Assembléia Legislativa 
poderia cassar o título de 
cidadão norte-rio-grandense 
outorgado ao médico Roger 
Abdelmassih, um verdadeiro 
monstro já condenado a 191 
anos de prisão por 37 crimes.

COMO - Para justificar não 
precisaria mais do que a sua 
pena acumulada por quase 
quarenta crimes contra as 
mulheres que confiaram o 
sonho da maternidade. E 
quem se honra de tê-lo hoje 
como conterrâneo? 

POESIA - Dia 7 de julho 
Franklin Capistrano, poeta, 
médico e vereador, lança 
‘Palavremas’, seu novo livro 
de poemas, sob os janelões 
ogivais do palacete Bela 
Vista, na Junqueira Aires. A 
festa começa às 19h.

MACIEL - A edição de 
domingo do Jornal do 
Commercio, do Recife, abriu 
duas páginas sobre Marco 
Maciel, vice-presidente 
de FHC. Hoje com Mal 
de Alzheimer, ele vive em 
Brasília e cuidado pela família.

SINTOMA - Pesquisa 
da Serasa mostra que o 
Brasil ocupa hoje um lugar 
surpreendente: 9,4 milhões 
dos seus jovens entre 18 e 
24 anos estão endividados. 
Principalmente pelo uso 
errado do cartão de crédito.

SETENTA - Um 
documentário vai mostrar a 
trajetória de Alcei Valença e 
seus sete desejos para marcar 
setenta anos de sua vida 
artística. Hoje o artista de 
Olinda é considerado maior 
nome da MPN nordestina.

ABRAVANEL - Sílvio Santos 
vem aí. Um livro vai mostrar 
ao longo de 178 páginas 85 
caricaturas e retratos para 
marcar os 85 anos do mais 
popular apresentador de 
televisão do Brasil, o Rei do 
Baú da Felicidade. 

MÍDIA - A pesquisa CUT/
Voz Populi, segundo informa 
Marcos Coimbra, revela um 
dado muito sério: nunca os 
veículos de comunicação 
foram tão mal avaliados na 
sua falta de imparcialidade 
para os seus leitores.

COMO - A pesquisa foi 
realizada entre 7 e 9 deste 
mês de junho e mostra que 
os veículos foram críticos 
demais ou favoráveis demais 
quando noticiaram os fatos. 
Em relação à crise e ao 
governo de Michel Temer.

EMBARGO - Continua nas 
mãos da Justiça a decisão 
sobre o embargo das obras de 
instalação das novas estantes 
do acervo de livros do 
Instituto Histórico. O modelo 
exige a fixação de trilhos para 
as estantes corrediças. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Para iniciar uma vida próspera
A prosperidade não prescinde da atitude mental que a 

pessoa possui durante sua existência. Uma determinada 
posição econômica de uma pessoa não deixa de ter raízes 
na atitude mental dela. Essa atitude mental pode provir de 
hoje, de ontem ou de um longínquo passado. Em outras pa-
lavras, segundo Seicho-No-Ie, a mente antecede em mui-
to os fatos. Normalmente os indivíduos que estão gozan-
do de uma vida próspera estão recebendo a prosperidade, 
que foi semeada já há algum tempo nesse maravilhoso solo 
denominado mente. É bom que iniciemos, de modo ime-
diato, o plantio em nossos subconscientes da maravilhosa 
semente denominada prosperidade e fazer fé em uma co-
lheita abundante. Já nos diz Yoshiico Yuassaca em sua obra 
sob ‘A prosperidade em suas mãos’: “A convicção de conse-
guir bons resultados (prosperidade) irá gerar um sentimen-
to indispensável para o sucesso: a alegria. O importante é 
essa primeira conquista - ter alegria no coração, sentimen-
to esse que ninguém pode roubar do seu íntimo”. Se você to-
mar ciência da verdade de que nosso pensamento é real-
mente o criador de todas as coisas, que somente a ideia tem 
existência real, certamente também concluirá que seu pen-
samento é uma arma poderosa comparada a qualquer tipo 
de arma que por nós venha a ser usada. Desse modo, jamais 
deverá ter pensamentos incorretos ou vis, nem tão pouco 
pensar em desgraças, infelicidades ou pobreza. Seus pen-
samentos, caros leitores, devem sempre ser elevados, pu-
ros, sadios e voltados sempre para a saúde e a paz. Deve-
mos ter plena consciência de que nossos destinos são tra-
çados por nossos próprios pensamentos e não por alguma 
energia que venha de fora. O pensamento faz parte de um 
projeto estabelecido por um criador que resolveu nos dar o 
dom da prosperidade. Quanto mais o leitor tornar seu pen-
samento prospero, belo e elevado, maior será sua chance de 
atingir a prosperidade.

É bom que lembremos que a verdadeira prosperidade 
não se restringe apenas aos bens palpáveis e visíveis que 
possuímos.

Isto porque a verdadeira riqueza está ligada às infinitas 
benesses do Universo!
José de Anchieta Cavalcanti
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O erro de Otelo
Vejo o desfile de postagens iradas, textos injuriosos e 

boatos mil nas timelines das redes sociais e lembro de um 
dos mais belos ensinamentos de Jesus: “Não Julgueis”. Pro-
nunciada sobre o pequeno monte, em frente ao Mar da Ga-
lileia, a frase logo seria atropelada pelas disputas internas 
no Cristianismo nascente e, mais tarde, pelo terror de uma 
Igreja absolutista que perseguiu heréticos e os queimou na 
fogueira. Nos dias atuais, de Cristianismo formal e distante 
de sua essência, não passa de ornamento litúrgico, sem ser-
ventia na selva competitiva cotidiana.

Jesus falou para homens de uma sociedade ancestral, 
onde a comunicação, exceto para os poucos com acesso à 
escrita, só podia acontecer face a face, com todos os benefí-
cios adicionais do olho no olho e da entonação da voz, esses 
insubstituíveis reveladores de emoções e intenções. Logo, 
não seria exagero dizer que, por trás de suas palavras, está 
o apelo para que observemos atentamente o nosso próxi-
mo antes de sentenciá-lo, em busca das causas (histórico 
de vida) e motivações (o estímulo emocional) de seus atos. 

Em tese, seria mais fácil compreender e praticar o en-
sinamento “não julgueis” naquele tempo do que em nossa 
época de sms, whatsaps e postagens que suprimem a voz e 
a expressão facial. Mas a verdade é que, isolados no medo 
que nos opõe aos outros e nos faz desgraçados na solidão, 
jamais precisamos tanto considerar e aplicar a velha reco-
mendação cristã quanto hoje – dentro ou fora do contex-
to religioso.

Em seu livro “A Linguagem das Emoções”, Paul Ekman, 
psicólogo e professor na Universidade da Califórnia,  ofere-
ce-nos uma boa contribuição nesse sentido, ao enfocar nos-
sas dificuldades para entender emoções e os erros que co-
metemos ao não entendê-las ou desconsiderá-las.

“É importante lembrar que os sinais emocionais não re-
velam sua fonte”, diz Ekman. “Podemos saber que alguém 
está furioso sem saber exatamente porquê. Pode ser  rai-
va de nós, raiva direcionada a si próprio ou uma lembrança 
que não tem a ver conosco”. E é aí que, segundo o psicólogo, 
podemos cometer o “erro de Otelo”.

Na peça de Shakespeare, Otelo acusa sua mulher, Des-
demôna, de estar apaixonada por Cássio e exige que ela  
confesse, pois vai matá-la por traição. A mulher pede para 
que Cássio seja chamado, pois ele atestará sua inocência, 
mas diante da revelação de que Otelo matara Cássio, ape-
la em vão ao marido.

Desdêmona: “Ai! Ele foi atraiçoado e estou perdida!
Otelo: Fora, prostituta! Chora por ele na minha cara?
Desdêmona: Oh! Desterre-me, meu senhor, mas não me 

mate!
Otelo: Para baixo, prostituta!
O erro de Otelo, diz Ekman, não foi a incapacidade de re-

conhecer os sentimentos de Desdêmona, pois sabia que ela 
estava angustiada e com medo. Foi acreditar que as emo-
ções possuem uma única fonte, interpretando assim a an-
gústia e o medo de Desdêmona como a reação de uma mu-
lher adúltera pega em sua traição. Ele a mata sem conside-
rar que suas emoções podiam ser a reação de uma mulher 
inocente, impotente para provar sua inocência.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Chuva
Olha só a situação do Bairro de Bela Vista em Parnami-

rim com as chuvas dessa semana. Façam uma matéria sobre 
o tema. Com esse lamaçal todo em Parnamirim e a Prefeitu-
ra não está nem ai pra nada.
Valdimar Monteiro
Via NOVOWhats
 
Alagamento

A Prefeitura de Natal é “expert” em cobrar seus impostos, 
mas uma “lesma” na hora de solucionar definitivamente os 
problemas de sua (in) competência. Rua Mipibu (lateral do 
Colégio Maria Auxiliadora), frequentemente alagada na me-
nor chuva. O valor do IPTU cobrado em Petrópolis é um dos 
mais elevados de Natal. Novas eleições chegando e novas 
promessas...
Armando Araújo
Via NOVOWhats
 
Concurso da Saúde

Não sei o que levou a prefeitura escolher essa empresa. Pre-
ço? Acordo de cavalheiros e agora quer explicações? Porque 
não assume o erro? Temos no nosso Estado a Comperve! 
Não precisa de banca de outro Estado.
Otávio Filho
Via NOVOWhats
 
Cena Urbana – Vicente Serejo

Preciso como um exímio cirurgião empunhando seu ins-
trumento de trabalho.
José Batista
Via NOVOWhats
 
Transporte Público

Bom dia. No dia 21, as 7h40, um ônibus da empresa Gua-
nabara linha 79 começou a pega fogo de forma inesperada. 
Essas são as promessas de ônibus novos? Olha que eu ainda 
estava na Moema Tinoco. Era um ônibus velho sem condi-
ções de estar rodando.
Sandra Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Quando em Minas Gerais pela pri-
meira vez, no ano de 2007, para lançar 
meu segundo livro “É Tudo Mentira!”, per-
guntei ao professor e pesquisador Eduar-
do Duarte acerca do autor mineiro Mu-
rilo Rubião. À época (bem como ainda 
hoje), andava encantado com a prosa 
imaginativa e experimentações linguís-
ticas do também mineiro Campos de 
Carvalho e despertei para o fato de nun-
ca ter lido nada de Rubião, imediatamen-
te acrescentando este à minha já exten-
sa listagem de pecados literários a serem 
expiados.

Aproveitando-me do fato de estar 
diante de um profundo conhecedor de li-
teratura brasileira e ainda por cima con-
terrâneo do autor sobre quem minha 
curiosidade apontava seu crescente inte-
resse de leitor, quis saber qual livro ele me 
indicava. “Procure ‘O Pirotécnico Zaca-
rias’. Inclusive, você não terá dificuldades 
em encontrar todos os contos dele reuni-
dos em volumes únicos porque apesar de 
ter produzido durante 50 anos, sua obra 
não é extensa.”

Processei e armazenei a informação 
na memória, mas nascido sob a égide dos 
distraídos, acabei por não buscar o livro 
que a mim fora indicado pelo professor 
Eduardo. Anos depois, na casa de outro 
grande leitor, o iconoclasta jornalista Alex 
de Souza, por um desses acasos da vida, 
ele me mostrou uma edição da L&PM 
Pocket de... adivinhem! Isso: “O Pirotéc-
nico Zacarias”. Perguntou se eu tinha lido 
e, diante da minha negativa, presenteou-
-me com o livro. Pronto. 8 anos depois o 
livro chegou ao seu destino e, em janei-
ro deste ano, pude redimir-me desta falta.

Murilo Rubião, que teria completado 
100 anos no último dia 1º, foi um escritor 
que redigiu contos durante 50 dos seus 
75 anos de vida. No entanto, esse tem-
po todo foi, curiosamente, inverso à  obra 
que publicou. Foram 33 contos apenas, 
que foram escritos nas horas vagas de 
sua atividade como funcionário público. 
Ele foi diretor de publicações da Impren-
sa Oficial de Minas Gerais, tendo funda-
do o Suplemento Literário Minas Gerais, 
um dos melhores do país, responsável 
por um imenso avanço da prosa, da po-
esia e da ilustração mineira. Algo pareci-
do foi vivenciado aqui no Rio Grande do 
Norte quando o jornalista e grande leitor 
Paulo Araújo comandou a Imprensa Ofi-
cial e editou a publicação “Nós do RN”, tra-
balho logo interrompido pela necessida-
de de o governador recompor sua frágil 
base aliada, distribuindo o cargo técnico 
ocupado por alguém preparado para tal 
para algum indicado de político.

Mas voltemos ao nosso Murilo Ru-
bião. O autor pode até ter produzido pou-
co, tanto que suas coletâneas de con-
tos misturam-se umas às outras, com os 
mesmos contos sendo repetidos aqui e 
ali. Porém, a excelência literária alcança-
da por ele é um indicativo de duas de suas 
características permanentes: o perfeccio-
nismo e a paixão pela linguagem. 

A primeira pode ser facilmente no-
tada pela constante reescrita a que ele 
submetia seus contos. Segundo o litera-
to Humberto Werneck em recente artigo 
publicado no jornal ‘O Estado de São Pau-
lo’, o escritor era um “reescrevedor incor-
rigível”, tendo chegado a passar 26 anos 
“ruminando as poucas páginas do con-
to ‘O convidado’.  Humberto chegou mes-
mo a criar um verbo para designar o hábi-
to que Murilo tinha de burilar seus textos: 
“O verbo era “murilar”, dizia eu da obses-
são desse burilador impenitente.”

A segunda caraterística aqui destaca-
da, a obsessão pela linguagem, podemos 
ver evidenciada na perseguição implacá-
vel que empreendia em busca de conci-
são e clareza. A revisão interminável que 
impunha aos seus escritos tinha como 
norte deixa-los cada vez mais claros e o 
mais concisos possível. O que não signi-
ficava, porém, que perdessem qualidade 

em função disso, pois como diz o escritor 
e filósofo Pablo Capistrano: “É possível 
ser profundo sem ser complexo e ser sim-
ples sem ser simplório”. Segundo Hum-
berto Werneck, “Toda a obra do autor 
consiste num magro volume, no entanto, 
capaz de parar de pé com mais aprumo 
do que muita obra caudalosa.”

Outro fã confesso do autor, o pesqui-
sador de literatura fantástica e também 
escritor Braulio Tavares, afirma sobre ele: 
“Alguns dos seus melhores contos produ-
zem a sensação do estranho ao descrever 
algum tipo de processo fantástico fora de 
controle, aleatório, imprevisível. São as-
sim as metamorfoses de “Teleco, o coe-
lhinho”, e as mágicas surpreendentes de 
“O ex-mágico da Taberna Minhota.”

 
Separei dois trechos de  contos para 

compartilhar com os leitores do Novo. Se-
guem logo abaixo:

 
O EX-MÁGICO DA 
TABERNA MINHOTA

“Fui atirado na vida sem pais, 
infância ou juventude. Todo homem, ao 
atingir certa idade, pode perfeitamente 
enfrentar a avalanche do tédio e da 
amargura, pois desde a meninice 
acostumou-se às vicissitudes através 
de um processo lento e gradativo de 
dissabores. Tal não aconteceu comigo.”

O PIROTÉCNICO ZACARIAS
“Em verdade morri, o que vem ao 

encontro da versão dos que creem na 
minha morte. Por outro lado, também 
não estou morto, pois faço tudo o que 
antes fazia e, devo dizer, com mais 
agrado do que anteriormente.”

 
Para encerrar esta coluna, aguçando-

-lhes a curiosidade para que conheçam 
a obra do autor, publico aqui a generosa 
opinião de Braulio Tavares sobre Murilo 
Rubião, conforme manifestou em crôni-
ca recente escrita para o jornal da Paraí-
ba: “Com uma obra relativamente peque-
na, ele criou na literatura brasileira um ni-
cho onde não imagino que caiba muito 
mais gente. Sua obra tem um pendor para 
os mistérios inexplicados, os prodígios as-
similados pela banalidade cotidiana, um 
olhar compassivo sobre as pequenas fra-
quezas das pessoas comuns.”

Concordo com tudo e reforço que se 
trata de um autor que vale a pena ser bus-
cado. Um grande escritor que tem lugar 
cativo na história da literatura brasileira 
e também na estante latino-americana 
que abriga os grandes nomes deste gêne-
ro chamado “Realismo Mágico”.

Murilo Rubião, 
o realista mágico

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Eleições 2016 a todo vapor. Em nosso perfil 
do Periscope, Cassiano Arruda trouxe 
as últimas sobre as eleições municipais. 
Acompanhe o NOVO e fique por dentro de 
tudo!

Que tal concorrer a um convite para o maior 
evento de política do RN? O NOVO traz essa 
oportunidade para você! Corre lá no nosso 
Instagram (@novojornalrn) e saiba como 
participar.

Casal é surpreendido ao chegar em casa 
e tem carro e documentos roubados. 
Câmeras de segurança registraram o 
momento exato da ação, que aconteceu 
em Nova Parnamirim.

Cientista potiguar avança na 
pesquisa com célula tronco: 

Sobre skates, Bruce 
Lee, liberdade e 

empreendedorismo:  

Vídeo denúncia cobrança 
indevida no estacionamento 

do aeroporto Aluízio Alves:

Motociclistas de diversas tribos participaram de uma ação da 
campanha Heróis Doadores, que aconteceu no último sábado 
(25), na Arena das Dunas.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

A excelência literária 
de Murilo Rubião é 

indicativa de duas coisas: o 
perfeccionismo e a paixão 

pela linguagem
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Dólar  Comercial: 3,399 Ibovespa: - 1,53%    49.339,88

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,742

Taxa anual do cheque especial, segundo o Banco Central, também atinge a marca 
excepcional de 311,3% de abril para maio, maior da série histórica da instituição

Juros do rotativo do cartão 
chega a recorde de 471,3%

A 
taxa de juros do 
cheque espe-
cial continuou a 
subir em maio. 
De acordo com 

dados do Banco Central (BC) 
divulgados ontem (28), a taxa 
do cheque especial subiu 2,6 
pontos percentuais, de abril 
para maio, quando ficou em 
311,3% ao ano. Essa é a maior 
taxa da série histórica do BC, 
iniciada em julho de 1994. 
Em 12 meses, essa taxa já su-
biu 79,3 pontos percentuais.

A taxa de juros do rotati-
vo do cartão de crédito é ain-
da maior: chegou a 471,3% 
ao ano, em maio, com alta de 
18,9 pontos percentuais em 
relação a abril. Em 12 me-
ses, a taxa subiu 111 pontos 
percentuais.

O rotativo é o crédito to-
mado pelo consumidor 
quando parcela o valor inte-
gral da fatura do cartão. Essa é 
a modalidade com taxa de ju-
ros mais alta na pesquisa do 
Banco Central.

A taxa média das com-
pras parceladas com juros, 
do parcelamento da fatura 
do cartão de crédito e dos sa-
ques parcelados caiu 1,5 pon-
to percentual para 148,9% ao 
ano.

A taxa do crédito pesso-
al, sem considerar operações 
consignadas (com descon-
to das prestações em folha 
de pagamento), caiu 0,9 pon-
to percentual para 129,9% ao 
ano. A taxa do crédito consig-
nado caiu 0,1 ponto percen-
tual para 29,6% ao ano.

A taxa média de juros co-
brada das famílias subiu 0,7 
ponto percentual para 71,7% 
ao ano.

A inadimplência do crédi-
to, considerados atrasos aci-
ma de 90 dias, para pessoas fí-
sicas subiu 0,1 ponto percen-
tual para 6,3%.

No caso das empresas, 
a taxa de inadimplência su-
biu 0,3 ponto percentual para 
5,4%. A taxa média de juros 
cobrada das pessoas jurídi-
cas caiu 0,5 ponto percentual 
para 30,6% ao ano.

Esses dados são do cré-

dito livre, em que os bancos 
têm autonomia para aplicar 
o dinheiro captado no merca-
do e definir as taxas de juros.

No caso do crédito dire-
cionado (empréstimos com 
regras definidas pelo gover-
no, destinados, basicamente, 
aos setores habitacional, ru-

ral e de infraestrutura) a taxa 
de juros para as pessoas físi-
cas subiu 0,4 ponto percentu-
al para 10,4% ao ano. A taxa 
cobrada das empresas su-
biu 0,2 ponto percentual para 
11,8% ao ano.

O saldo de todas as ope-
rações de crédito concedido 

pelos bancos subiu 0,1%, em 
maio, quando ficou em R$ 
3,144 trilhões. Esse valor cor-
respondeu a 52,4% de tudo o 
que o país produz – Produ-
to Interno Bruto (PIB), ante o 
percentual de 52,6% registra-
do em abril deste ano, desta-
cou o BC. 

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil

// Segundo o Banco central, a taxa de juros do rotativo do cartão de crédito subiu 111% em doze meses

MARCUS SANTOS  / USP

Setor de 
alimentos 
em crise

C erca de 14,3 mil 
estabelecimentos 
do setor de 

supermercados, alimentos 
e bebidas fecharam as 
portas de janeiro a abril 
deste ano. Segundo um 
estudo divulgado ontem 
(27) pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), o número é 
quase seis vezes maior 
do que o registrado no 
mesmo período do ano 
passado, quando 2,4 
mil estabelecimentos 
encerraram suas 
atividades.

O estudo da CNC 
mostra que, com o 
fechamento dos mais de 
14 mil estabelecimentos de 
varejo alimentício, foram 
encerradas 29,7 mil vagas 
de empregos formais.

O setor responde por 
30,3% do faturamento 
anual do varejo brasileiro 
e é responsável por 30,6% 
da força de trabalho 
no setor. Nos quatro 
primeiros meses de 2016, 
o segmento teve o pior 
resultado nas vendas, 
desde 2003, com queda 
de 3,2%. A demanda dos 
consumidores já vinha 
caindo devido à recessão 
econômica.

// Comércio  
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Estudo do SPC Brasil e da CNDL, no comparativo com mesmo 
período de 2015, mostram também um crescimento na variação 
da quantidade de divisas em atraso de pessoas jurídicas

Número de empresas 
inadimplentes cresce 
13,01% em maio

O 
número de 
e m p r e s a s 
i n a d i m p l e n-
tes cresceu 
13,01% em 

maio, na comparação com o 
mesmo período de 2015, se-
gundo levantamento do Ser-
viço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL). Na compa-
ração de maio com o mês an-
terior, sem ajuste sazonal, o 
número de empresas inadim-
plentes cresceu 0,71%. Os nú-
meros não incluem a região 
Sudeste em função da exis-
tência de uma lei em São Pau-
lo que dificulta a negativação 
de pessoas físicas e jurídicas 
no Estado

O estudo mostra também 
um crescimento na variação 
da quantidade de dívidas em 
atraso em nome de pessoas 
jurídicas, de 16,21% na com-
paração interanual. "O recuo 
da atividade econômica tem 
refletido em queda do fatura-
mento das empresas e, com 
isso, a capacidade desses 
empresários honrarem seus 
compromissos e manterem 
um bom fluxo de caixa tam-
bém é afetada", destacou em 
nota o presidente da CNDL, 
Honório Pinheiro.

De acordo com o indi-
cador do SPC Brasil, o se-
tor credor que apresentou o 
maior crescimento das dívi-
das de pessoas jurídicas foi o 
industrial. Na sequência, no 
ranking de para quem as em-
presas estão devendo, apare-

ce o comércio, com 21,11%. 
Entre os segmentos devedo-
res, por outro lado, as altas 
mais expressivas foram regis-
tradas em serviços (15,50%) e 
comércio (13,2%).

Na divisão geográfica, des-
taque para a região Nordeste, 
com aumento de 14,69% no 
número de empresas negati-
vadas no último mês, em re-
lação a maio do ano passa-
do. "Em seguida aparece o 
Centro-Oeste, que registrou 
avanço de 13,72% na mesma 

base de comparação, o Nor-
te (12,49%) e o Sul (10,89%)", 
aponta a SPC e a CNDL. 

SERASA
Os números são corrobo-

rados por estudo elaborado 
pela Serasa Experian. Dados 
divulgados nesta segunda-
-feira, 27, mostram que o nú-
mero de inadimplentes cres-
ce principalmente nas re-
giões Norte e Nordeste. Na 
comparação entre março e o 
mesmo período do ano pas-

sado, o número de inadim-
plentes cresceu 17,9% no 
Acre, por exemplo. Na sequ-
ência aparece a Bahia, com 
aumento de 15,9% no pe-
ríodo. Ceará (15,7%), Piauí 
(15%), Maranhão (14,4%) e 
Sergipe (13,9%) também se 
destacam na lista.

No estudo da Serasa Ex-
perian, que analisa o núme-
ro total de negativados, o Bra-
sil já reúne aproximadamen-
te 60 milhões de pessoas nes-
sa situação.

André Magnabosco 
Da Agência Estado

// No ranking  do SPC Brasil, o comércio aparece com 21% na inadimplência de empresas

DIVULGAÇÃO

O Instituto de Pesqui-
sa Econômica Apli-
cada (Ipea) divul-

gou um estudo referente à si-
tuação econômica do País. O 
documento, no qual já apare-
ce o nome do novo presiden-
te do instituto, Ernesto Lozar-
do, sinaliza que a recuperação 
da economia brasileira esta-
ria mais próxima. Os "primei-
ros sinais deste possível iní-
cio de recuperação cíclica", de 
acordo com o Ipea, se concen-
tram, a princípio, na indústria, 
sobretudo nas empresas com 
atuação no mercado externo.

"Não obstante o quadro 
geral relativo à atividade eco-
nômica continuar sendo ca-
racterizado pelo ciclo reces-
sivo iniciado no segundo tri-
mestre de 2014, já há indícios 
de que o início da recupera-
ção pode estar mais próximo", 
aponta a Carta de Conjuntu-
ra referente ao mês de julho, 
publicada nesta segunda-fei-
ra. "Se, por um lado, o elevado 
grau de disseminação e inten-
sidade da queda da atividade 
econômica lhe confere um ca-
ráter resiliente, por outro o de-
sempenho recente de alguns 
indicadores sugere que a crise 
começa a perder fôlego", com-

plementa o material.
O Ipea destaca que setores 

industriais voltados ao comér-
cio exterior são os primeiros 
beneficiados com o que o ins-
tituto classificou como "ajuste 
proveniente do setor externo". 
A retração da demanda do-
méstica, por outro lado, "segue 
provocando um forte ajuste 
de estoques". O atual nível dos 
estoques, por outro lado, re-
presentaria uma "fonte de estí-
mulo" para a retomada da pro-
dução doméstica.

O aparente otimismo, con-
tudo, é acompanhado de uma 
análise do atual momento da 
indústria, o setor que mais 
sentiu a crise econômica, e 
todos os desafios ainda a se-

rem superados. "A análise dos 
dados divulgados na Pesqui-
sa Industrial Mensal - Produ-
ção Física (PIM-PF) do IBGE 
permite identificar indícios 
de que a longa trajetória de 
queda da produção industrial 
pode estar se aproximando de 
um ponto de inflexão", apon-
ta o Ipea. "O caminho de recu-
peração, no entanto, aparente-
mente será longo", destaca o 
documento, em outro trecho.

PIB
Ao analisar o desempe-

nho do Produto Interno Bruto 
(PIB) no início do ano e des-
tacar o fraco desempenho da 
economia nos últimos trimes-
tres, o Ipea estima que o car-

ry-over para 2016 ficou em 
-2,6%. "Ou seja, caso permane-
ça estagnado durante os pró-
ximos três trimestres, na sé-
rie com ajuste sazonal, o PIB 
de 2016 terá sido 2,6% menor 
que o do ano passado", ponde-
ra o material, elaborado após a 
divulgação da queda de 5,4% 
do PIB referente ao primei-
ro trimestre, na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado.

A desaceleração no ritmo 
de queda do PIB, cogitada pelo 
Ipea, teria como pano de fun-
do o atual patamar da econo-
mia brasileira. Desde o início 
da "atual recessão", período 
não detalhado pelo instituto, o 
PIB já acumula queda de 7,1%. 
Além disso, a queda acumula-
da em quatro meses até o mês 
de março ficou em 4,7%, novo 
recorde negativo da série his-
tórica iniciada em 1996.

A confiança dos empresá-
rios vem registrando alta nos 
últimos meses, "embora ainda 
se mantenham em patamares 
muito próximos dos mínimos 
históricos", relembra a Car-
ta da Conjuntura A indústria 
apresentou queda em oito 
dos últimos dez trimestres. 
A Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF) recuou no início 
de 2016 pelo décimo trimes-
tre consecutivo.

// Sinais

Ipea vê 'indícios' de que início de recuperação 
da economia brasileira está mais próxima 

//Indústria é o primeiro setor que deve retomar crescimento, diz IPEA

DAVID ALVES

André Magnabosco 
Da Agência Estado

// Expectativa é de expansão do crédito em 3% para este ano

// Saldo

Banco Central reduz 
projeção de crescimento 
do crédito para 1%

C om queda da 
atividade econômica 
e taxas de juros 

mais altas, o crédito no país 
deve crescer apenas 1%, 
este ano, de acordo com 
projeção do Banco Central 
(BC), divulgada  ontem(27). 
A estimativa anterior da 
instituição, divulgada em 
março, era de crescimento 
do saldo das operações de 
crédito concedido pelos 
bancos de 5%.

Essa taxa de crescimen-
to do saldo total de crédi-
to só será possível devido à 
expectativa de expansão do 
crédito direcionado (em-
préstimos com regras defi-
nidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos seto-
res habitacional, rural e de 
infraestrutura), que, na pre-
visão do BC, deve apresen-
tar expansão de 3% este ano. 
A projeção anterior era 7%. 
No crédito direcionado es-
tão financiamentos como o 
da casa própria, crédito ru-
ral, microcrédito e emprés-
timos com recursos do Ban-
co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES).

No caso do crédito livre, 
em que os bancos têm auto-
nomia para emprestar o di-
nheiro e definir as taxas de 
juros, a expectativa agora é 
de queda do saldo, este ano, 
em 1%. A estimativa anterior 
era crescimento de 2%. No 
crédito livre, estão emprés-
timos como os de cartão de 
crédito para a compra de ve-
ículos, crédito consignado 
(com prestações desconta-
das em folha de pagamen-
to) e cheque especial. No 
caso das empresas, estão in-
cluídos no crédito livre capi-
tal de giro, desconto de che-
ques e antecipação de fatu-
ras de cartão, por exemplo.

Em maio deste ano, o sal-
do de todas as operações de 
crédito chegou a R$ 3,144 tri-
lhões. Desse total, R$ 1,579 
trilhão era de crédito livre e 
R$ 1,565 trilhão de emprés-
timos direcionados.

Segundo o chefe do De-
partamento Econômico do 
BC, Tulio Maciel, a projeção 
foi revista depois da queda 
inédita no saldo do crédito 
nos primeiros quatro meses 
deste ano. Em maio, houve 
uma interrupção desse en-
colhimento do saldo de cré-
dito no país, mas a expansão 
ficou em apenas 0,1% em re-
lação a abril. De acordo com 
Maciel, esse pequeno au-
mento teve influência das 
vendas para o Dia das Mães, 
em maio.

Maciel destacou que a 
queda na atividade econô-
mica, em um ambiente de 
incertezas no início des-
te ano, afetou o mercado de 
crédito. Sem confiança, os 
bancos evitam emprestar 
e os clientes não procuram 
empréstimos devido à incer-
teza se terá renda para pagar 
o financiamento no futuro. 
“Indicadores de confiança 

vem mostrando alguma re-
cuperação, mas o movimen-
to ainda é muito incipien-
te para que vejamos alguma 
reação no mercado de crédi-
to”, disse.

BREXIT
De acordo com Maciel, 

as novas projeções do Ban-
co Central levaram em con-
sideração todas as informa-
ções disponíveis até a últi-
ma sexta-feira (24), incluin-
do a decisão dos britânicos 
de deixar a União Europeia. 
O chamado Brexit – união 
das palavras Britain (Grã-
-Bretanha) e exit (saída, em 
inglês) tem levado a oscila-
ções no mercado financei-
ro, com queda das ações de 
bancos.

Maciel destacou que a 
fonte de recursos dos ban-
cos no Brasil para ofertar 
crédito é “em grande parte” 
doméstica. Por isso, não há 
influência do Brexit no mer-
cado de crédito no país. “O 
mercado financeiro se en-
contra com fundamentos 
sólidos em termos de indi-
cadores de liquidez, de capi-
tal, de provisionamento. Isso 
contribui muito para enfren-
tar movimentos de incerte-
zas”, disse.

BANCOS
A projeção do BC para 

o crescimento do saldo do 
crédito ofertado por ban-
cos públicos este ano foi cor-
tada pela metade, para 4%. 
No caso dos bancos priva-
dos nacionais, a estimativa 
de queda no saldo passou 
de 1% para 4%. Já a projeção 
para a expansão do saldo do 
crédito de bancos privados 
estrangeiros foi reduzida de 
4% para 1%.

Em relação a tudo o que 
o país produz – Produto In-
terno Bruto (PIB), o saldo de 
todas as operações de crédi-
to deve representar 52%. A 
projeção anterior do BC, di-
vulgada em março, era 54%. 

EMPRESAS
Maciel destacou que o 

crédito às empresas está 
“frágil”. Em maio, o saldo do 
crédito com recursos livres 
para as empresas recuou 
0,1%. “Desde 2009, auge da 
crise [financeira internacio-
nal], a gente não tinha um 
recuo mensal de crédito li-
vre às empresas em maio. 
Isso ilustra a fragilidade em 
que se encontra o mercado 
de crédito às empresas, pu-
xando principalmente pelo 
capital de giro, uma modali-
dade muito vinculada à ati-
vidade econômica”, disse. 

TAXAS DE JUROS
Para Maciel, os juros es-

tão subindo de acordo com 
a trajetória de aumento con-
sistente e lento da inadim-
plência e com o ambiente de 
incertezas no país. Em des-
taque, as taxas de juros estão 
subindo “puxadas” por mo-
dalidades de maior risco de 
inadimplência (rotativo do 
cartão de crédito e cheque 
especial).

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil 
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Iniciativa do programa “Velas ao Vento”, da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária 
e da Pesca, promete beneficiar 29 colônias pesqueiras de todo o Rio Grande do Norte 

Governo vai capacitar mais de 
dois mil pescadores potiguares

O 
Governo do 
Estado deu 
início oficial 
ao Progra-
ma Velas ao 

Vento, na última quinta-feira 
(23), na cidade de Baía For-
mosa, localizada a 90 quilô-
metros de Natal. Parte de um 
convênio com o antigo Minis-
tério da Pesca e Aquicultura, 
hoje incorporado ao Minis-
tério da Agricultura, a inicia-
tiva busca beneficiar 29 co-
lônias de pescadores artesa-
nais do Rio Grande do Norte 
com a capacitação em me-
cânica para motores de rabe-
ta (usados em embarcações 
pesqueiras), confecção de ve-
las para navegação e equipa-
mentos de GPS.

Ao todo, serão contem-
pladas 2.610 pessoas tanto 
em comunidades litorâneas 
como estuarinas (colônias de 
pescadores presentes em es-
tuários). À frente da iniciati-
va está a Secretaria de Estado 
da Agricultura, da Pecuária e 
da Pesca (Sape-RN). Segun-
do o subsecretário da Pesca 
e Aquicultura, o professor da 
UFRN Antonio Alberto Cor-
tez, o programa terá um in-
vestimento de pouco mais de 
R$ 586,5 mil. A contrapartida 
estadual será de cerca de R$ 
29 mil.

“O programa atua na área 
de treinamento e capacita-
ção de pescadores em mecâ-
nica, confecção de velas e uso 
de GPS náutico. Temos como 
meta capacitar 2.610 pesca-
dores, sendo 870 em cada 
uma dessas três tipologias, 90 

pescadores por comunidade”, 
explicou Cortez.

Por meio de comodato 
(uma espécie de emprésti-
mo) proveniente do convê-
nio com o Governo Federal, 
cada município receberá cin-
co aparelhos GPS, que deve-
rão ser usados comunitaria-
mente. Além disso, o Estado 

também vai fornecer os ma-
teriais para a produção de ve-
las e didáticos para os cursos 
de mecânica em motores de 
barcos. “Uma parte dos kits 
já foi disponibilizada: cada 
colônia receberá cinco GPS 
por comodato, e à medida 
que o pescador for precisan-
do do equipamento ele vai à 

colônia, assina o protocolo e 
tem o aparelho à disposição. 
Os outros kits correspondem 
aos panos de vela e o material 
didático para a realização dos 
cursos de mecânica em mo-
tor de rabeta”, disse o profes-
sor Cortez.

Os primeiros cursos estão 
previstos para começarem no 

próximo dia 11 de julho, na 
comunidade pesqueira arte-
sanal de Baía Formosa, onde 
foi feito o lançamento oficial 
do programa. Na etapa inicial 
do projeto, além da comuni-
dade de Baía Formosa, pesca-
dores de Canguaretama, Se-
nador Georgino Avelino, Arez 
e Tibau do Sul serão os pri-

meiros beneficiados.
O Velas ao Vento prevê, 

segundo o Governo Estadu-
al, entregar, no total, 870 velas 
e 145 equipamentos de geor-
referenciamento. O programa 
terá seis fases, cada uma com 
cinco colônias beneficiadas 
– como são 29 grupos, a últi-
ma etapa contemplará quatro 
comunidades.

“Gradualmente vamos 
montando os grupos de cin-
co colônias, à medida que va-
mos terminando os cursos no 
grupo anterior”, adianta o pro-
fessor Cortez. “No máximo até 
novembro concluímos a últi-
ma colônia”, complementa o 
subsecretário da Sape.

No dia da inauguração do 
programa, o governador Ro-
binson Faria se disse emocio-
nado com a iniciativa no mu-
nicípio onde iniciou sua vida 
pública. “Além de valorizar a 
pesca, nós vamos trazer o tu-
rismo também pra essa re-
gião”, declarou.

BENEFÍCIOS
O representante da Sape, 

professor Cortez, destaca que 
atualmente é expressivo o uso 
do motor de rabeta em em-
barcações. Com isso, há a ne-
cessidade de que esses pesca-
dores sejam treinados, como 
propõe o projeto estadual. “É 
um benefício para o pescador, 
porque se a colônia tiver 30 
pessoas treinadas nisso, ha-
verá a economia com o cus-
to da manutenção. O mesmo 
ocorre com as velas. Quando 
o próprio pescador sabe con-
sertar e fazer a vela, ele pode-
rá também confeccionar suas 
velas e a de outras pessoas no 
futuro”, avaliou.

// Governador Robinson Faria no lançamento do programa estadual: “valorização da atividade pesqueira no Rio Grande do Norte”

FOTOS: RAYANE MAINARA 

Felipe Galdino
Do NOVO

// Trabalhadores beneficiados com os kits profissionais // Primeira etapa de entrega aconteceu em Baía Formosa // Meta é capacitar 2.610 pescadores nos próximos meses

O subsecretário da Pesca 
da Sape-RN, professor Anto-
nio-Alberto Cortez, diz que, 
atualmente, o Rio Grande do 
Norte conta com um grupo 
entre 30 mil a 35 mil pesca-
dores artesanais, que movi-
mentam uma grande parce-
la da economia local – ape-
sar de não haver dados sobre 
o assunto. Para ele, o suces-
so do Programa Velas ao Ven-
to será o pontapé inicial para 
a expansão da própria inicia-
tiva ou vai servir para impul-
sionar também a criação de 
outros projetos voltados para 
a pesca artesanal, no estado.

“Torcemos para que o pro-
grama seja exitoso de modo 

que futuramente possamos 
dar continuidade a novas pro-
postas e projetos em benefí-
cio da comunidade pesquei-
ra artesanal potiguar que é 
sem dúvida de uma significa-
tiva importância na socioeco-
nomia do estado, pelo núme-
ro de pessoas envolvidas nes-
sa atividade”, ressaltou Cortez.

A Sape ainda pretende 
abranger no Velas ao Vento 
comunidades do interior po-
tiguar, que atuem em açudes. 
Contudo, devido à atual seca 
que deixa 153 municípios em 
estado de emergência quan-
to ao abastecimento de água, 
não há como ampliar o proje-
to, ao menos por enquanto.

“O êxito desse programa 
vai nos credenciar para que 
ofereçamos a um número 
muito maior de pessoas nas 
colônias no estado. Logo que 
a situação de emergência no 
interior se regularizar, vamos 
poder também levar projetos 
de auxílio a pescadores arte-
sanais das águas continen-
tais. Falo da situação norma-
lizar porque açude seco não 
tem água e com isso não tem 
peixe; se não tem peixe não 
tem a atividade pesqueira. 
Programas nessas áreas só 
podem ser feitos com a nor-
malização hídrica dos açu-
des”, afirmou Antonio-Alber-
to Cortez.

Segundo a Sape-RN, a 
maioria das comunidades 
pesqueiras beneficiadas pelo 
Programa Velas ao Vento está 
presente no litoral, mas há al-
gumas chamadas estuarinas, 
estabelecidas em estuários 
(locais onde os rios desembo-
cam), como é o caso das colô-
nias em Arez, Senador Geor-
gino Avelino, Canguaretama.

Confira a lista completa 
de comunidades contempla-
das pelo estado:

Caiçara do Norte, Touros, 
Rio do Fogo, Natal, Maraca-
jaú, Canguaretama, Guamaré, 
Areia Branca, Macau, Piran-
gi do Sul, Baía Formosa, Ti-
bau do Sul, Senador Georgino 

Avelino, Muriú, Maxarangua-
pe, Pitangui, Porto do Man-
gue, Tibau, Arês, Galinhos, Ní-
sia Floresta, Exu Queimado, 
Ponta Mel, Cajueiro, Zumbi, 
Grossos, Pititinga, Diogo Lo-
pes e Pirangi do Norte

TERMINAL PESQUEIRO
O Ministério da Agricultu-

ra garantiu em um encontro 
entre o governador Robinson 
Faria e o novo ministro Blai-
ro Maggi, no último dia 16, a 
transferência de dominialida-
de do Terminal Pesqueiro do 
Governo Federal ao Estado. 
A gestão administrativa poti-
guar considera a negociação 
uma vitória porque enquan-

to o equipamento pertencer 
à esfera federal, o Estado não 
poderá intervir e iniciar um 
novo processo para a conclu-
são da obra, hoje com 95,5% 
de andamento.

A mudança permitirá 
maior agilidade na entrega 
do equipamento.   A previ-
são é de que a transferência 
seja finalizada em cerca de 
30 dias. O Governo do Esta-
do conquistou a prorrogação 
de dois convênios celebra-
dos com o Governo Federal, 
um deles referente ao próprio 
terminal. O outro convênio 
prorrogado é exatamente re-
ferente ao Programa Velas ao 
Vento.

sape pretende expandir ações 
para a comunidade pesqueira

Municípios beneficiados no 
litoral e estuários potiguares 
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#arq&decor

Veja
o verde!
T

em verde em 
casa, uai! As 
plantas ganham 
espaço nos 
ambientes 

internos. O retorno das  
plantas foi uma tendência 
observada por Cintia 
Senna,  paisagista e 
arquiteta mineira radicada 
em Natal, ao visitar a edição 
de comemorativa da da 
Casa Cor São Paulo, em 
cartaz até 10 de julho no 
Jockey Clube. A profusão 
Costela de Adão no 
ambiente assinado pela 
influente arquiteta Esther 
Giobbi é um sinalizador 
importante do cada vez 
mais presente oxigênio 
do verde nos ambientes 

internos. Ao assinar o home 
ofice, Patricia Habogian 
pensou num personagem 
elegante e profile. Dentro 
do referencial para o 
espaço, a mesa de trabalho 
de ganhou plantas miúdas. 
O espaço ganhou mais 
charme e frescor. Cintia 
Senna reforça que, entre as 
espécies vistas nos diversos 
ambientes da Casa Cor, são 
perfeitamente adaptáveis 
ao clima potiguar. O que 
se viu? Dinheiro-em-
pencas, Costela de Adão, 
samambaias, palmeiras 
lícualas e, por exemplo, 
lírios. A escolha das planta 
certa ao ambiente - seja 
apartamento ou casa - deve 
levar em consideração, 
alerta a paisagista - fatores 
como ventilação e luz 
indireta. 

Augusto Bezerril
Do NOVO

// Dinheiro em pencas no home Office por Patrícia Hagobian

// Costela de Adão no espaço assinador por Esther Giobbi

VALE 
QUANTO

COBRE 
A
TENDÊN
CIA 

Para entrar no clima retrô, a Balança, 
Thypoon em tom de bege está na 
medida certa da cozinha na temporada. 

Destaque nas feiras 
de adorno e mobiliário, 
o cobre é o tom da vez.  Para 
antecipar a tendência, Arq & 
Decor fez o giro. 
Luminária Klaxon. 

// Pendente modelo 
da liha Elba da Etna. 
( COBRE A TENDÊNCIA )
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Com o objetivo de propor uma reflexão sobre o atual 
momento político e o papel dos cidadãos nas escolhas éti-
cas e no combate à corrupção, a Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) lança hoje (27), em Natal, a campanha 
#SomosTodosJuízes.

O evento de lançamento é aberto à sociedade potiguar e 
acontece às 16h, no auditório da Escola da Magistratura do 
Rio Grande do Norte (Esmarn), com as presenças do coor-
denador estadual da AMB e da campanha, juiz Gervásio San-
tos; da vice-presidente de Prerrogativas da AMB, juíza Hadja 
Rayanne de Alencar; do presidente da AMARN, juiz Cleofas 
Coelho e magistrados. 

A campanha #SomosTodosJuízes também almeja levar a 
reflexão sobre os desafios e responsabilidades que cada um 
tem na tomada de grandes e pequenas decisões, não apenas 
sob a ótica de um magistrado, mas também como cidadãos, 
frente às escolhas diárias.

Sem intervenção

Mais de uma semana depois do polêmico pedido da 
OAB-RN de intervenção na 5ª Vara Cível de Natal, o tão es-
perado apoio a jurisdição não chegou até o momento. A Pre-
sidência do Tribunal de Justiça ainda está ultimando a força-
-tarefa que será enviada para desafogar a secretaria da Vara 
que acumula hoje mais de 6.300 processos. 

Contra o nepotismo 
Entrou em vigor nova regra para combater o nepotismo no 

Judiciário. Está vedada a contratação de empresas que tenham 
em seu quadro societário pessoas com vinculo a juízes e servi-
dores ocupantes de cargos de direção, chefia e assessoramen-
to na área de licitação dos tribunais, independentemente da 
modalidade da contratação. Até então, a previsão valia somen-
te para os casos de dispensa ou inexigibilidade de licitação.

Seminário Eleja-se 
Providências jurídicas antes, durante e após campanha 

eleitoral serão temas de palestras no Seminário Eleja-se, com o 
juiz federal Marco Bruno Miranda e os advogados Erick Perei-
ra, Cristiano Barros e Caio Vitor. O evento acontece no dia 02 
de julho, no Holliday Inn Arena das Dunas, em Natal. Progra-
mação completa e inscrições pelo site: www.resultadosja.com

Aderson Silvino recebe carteira da OAB 
Desembargador aposen-

tado do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte, 
Aderson Silvino retornou aos 
quadros da OAB. Na sema-
na passada, ele prestou jura-
mento em solenidade de en-
trega de carteiras aos novos 
advogados. Com mais de 40 
anos de magistratura, Ader-
son Silvino se aposentou no início do ano passado logo após 
presidir o TJ-RN.

Bernardo Fonseca assume 
Presidência da Fenajud

O servidor do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, Bernardo Fonseca, é 
o novo presidente da Fede-
ração Nacional dos Servido-
res do Judiciário nos Esta-
dos (Fenajud). Ele assumiu 
o cargo pela desincompati-
bilização do ex-presidente, 
que se licenciou para dispu-
tar as eleições municipais. Bernardo Fonseca já foi coorde-
nador-geral do Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário 
do RN (SindJustiça). 

Campanha #SomosTodosJuízes
é lançada em Natal 

PRESIDENTE DA AMARN, JUIZ CLEOFASCOELHO

A campanha pretende 
estabelecer um diálogo 
com a sociedade e 
colocar o cidadão na 
posição de decidir de 
forma ética”

Em Portugal, o advogado Lucio Teixeira dos Santos comemora 70 
anos ao lado dos seus filhos, o servidor do TRT-RN Marcelo Roberto 
e os advogados Ilana Karina, Klevelando Augusto e Carlos Kelsen.

No almoço do Dia do Advogado Trabalhista, o presidente da 
Anatra Rodrigo Menezes, a vice-presidente da OAB-RN Marisa 
Almeida e o advogado Venceslau Carvalho

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Receita Federal bloqueia CPFs de diretores de escolas da rede 
municipal de ensino em virtude da falta de prestação de contas

Diretores de escolas 
estão com ‘nome sujo’

D
iretores da rede 
municipal de 
ensino recla-
mam que estão 
com seus CPF's 

(Cadastro da Pessoa Física) 
comprometidos em virtude 
da falta de prestação de con-
tas do Caixa Escola que a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME) deixou de encami-
nhar à Receita Federal. Além 
dos documentos, o CNPJ (Ca-
dastro Nacional da Pessoa Ju-
rídica) das respectivas escolas 
estão negativados, podendo 
impedir a liberação de verbas 
governamentais para estes es-
tabelecimentos. A soma das 
multas das escolas gira em 
torno de R$ 800 mil.

Cerca de 300 gestores, en-
tre diretores e tesoureiros das 
escolas de Natal estão cobran-
do do município uma alterna-
tiva para resolver esse impas-
se que vêm tirando o sosse-
go deles desde o mês de abril 
passado, quando souberam 
que estavam inseridos na lista 
negra do Banco do Brasil, que 
é a lista de inadimplentes do 
banco que o impede de tomar 
novos créditos na praça. Isso 
ocorreu, dizem, por falta de 
prestação de contas à Recei-
ta Federal, contudo, garantem 
que essa prestação de contas 
era entregue à Secretaria Mu-
nicipal de Educação para que 
esta repassasse à Receita.

"O que sabemos é que os 
gestores antigos entregaram 

essas declarações e havia um 
servidor responsável para re-
ceber essas declarações na 
secretaria de educação e que 
não repassava isso para a Re-
ceita Federal. A gente entrou 
e não nos informaram nada 
disso", conta Juliana Augusto, 
relembrando que, quando os 
atuais diretores foram assumir 
os cargos ninguém lhes comu-
nicou que havia pendências 
nas contas das escolas, ape-
nas cobraram certidões nega-
tivas deles.

Ela dirige a Escola Muni-
cipal Santa Catarina, na zona 
Norte de Natal, desde o ano 
passado, eleita pelo voto dire-
to da comunidade escolar. Se-
gundo diz, os seus cartões de 
crédito ligados ao banco estão 
bloqueados. Além disso, a es-
cola dela está inscrita no Ca-
dastro de Inadimplentes da 
União (Cadin), o que pode im-
possibilitar de receber verbas, 
como a da merenda escolar.

O transtorno decorre de 
informações sobre o Caixa 
Escolar que deixaram de ser 
transmitidas para o órgão de 
fiscalização. O Caixa foi insti-
tuído nas escolas com a am-
pliação do Programa Dinhei-
ro Direto da Escola (PDDE), 
do Governo Federal, em 2009. 
Deve ser usado, entre outros, 
para compra de material de 
consumo; manutenção, con-
servação e reparos na unida-
de escolar; e pequenos inves-
timentos em bens permanen-
tes, como a aquisição de apa-
relhos de som.

"Apesar do caixa escolar 
não ter fins lucrativos, preci-
sava enviar informações para 
a Receita dizendo que não ha-
via movimentações, mas não 
pode repassar diretamente 
para a Receita porque precisa 
de um contador que as esco-
las não têm. O Caixa mandava 
para a secretaria e a secreta-
ria não mandava para a Recei-

ta", conta a diretora. O diretor 
e o tesoureiro têm seus CPF's 
vinculados ao Caixa Escolar e 
por isso, respondem pelos er-
ros ocorridos. Juliana diz que, 
como as informações repas-
sadas à secretaria não chega-
vam à Receita, gerava multas 
que se acumularam.

Os diretores dizem que 
nunca tiveram qualquer 
orientação contábil da parte 
da secretaria orientando para 
que eles fizessem o que, até 
então, a própria secretaria se 
responsabilizava. 

O contador Leandro Nu-
nes, da empresa de conta-
bilidade Juriscon, que pres-
ta serviço à SME, está acom-
panhando o caso e represen-
tando os diretores. Ele explica 
que já está entrando com me-
dida judicial para que sejam 
retiradas as multas e a cobran-
ça indevida  no Cadin. 

"Vieram as multas por 
ter passado os prazos de en-
vio das obrigações acessórias. 
Existia uma obrigação junto à 
Receita Federal e não houve 
declaração desde 1998, então 
está sendo cobrado tudo de 
uma vez. A soma dessas mul-
tas gira em torno de R$ 800 
mil", diz.

A declaração anual do im-
posto de renda, diz, eram fei-
tas pela secretaria, contudo, as 
obrigações acessórias ao lon-
go do ano, não. "A responsa-
bilidade do envio é dos dire-
tores, mas, a secretaria fazia o 
meio termo. Talvez tenha ha-
vido falha na assessoria por 
parte da secretaria", sugere. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Leandro Nunes, contador, tenta solucionar a situação

/ NJ

A Secretaria Municipal de 
Educação informou, por meio 
de nota, enviada ao NOVO 
pela assessoria de impren-
sa, que está auxiliando os di-
retores na solução do proble-
ma, mas nada declarou sobre 
o não envio das informações à 
Receita Federal, fato que teria 
gerado o problema. De acor-
do com a assessoria, outros es-
clarecimentos só seriam possí-
veis hoje com o secretário-ad-
junto que não estava disponí-
vel ontem, devido o horário do 
expediente.

Segundo informou, já hou-
ve duas reuniões (dias 25/05 e 
06/06) com Fórum dos Gesto-
res das Escolas de Natal (FO-
GEN), para buscar soluções no 
sentido de baixar as inclusões 
do Cadastro de Inadimplência 
da Receita Federal (CADIN) 
perante a Receita e o Banco do 
Brasil e que provocou a Pro-
curadoria Geral do Município 
(PGM) para que atuasse na 
causa. “Ocorre que a PGM res-
pondeu que ‘(...) cabe às Caixas 
Escolares, estas na condição 
de entidades de direito priva-
do, dotadas de personalidade 

jurídica própria, promoverem 
a defesa de seus direitos, espe-
cialmente aqueles que resul-
tem da gestão administrativa e 
financeira, sob as auspícias de 
verbas federais’”.

A SME disse também que 
seus técnicos, juntamente com 
o secretário adjunto de Admi-
nistração Geral, prestaram es-
clarecimentos à Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto 
da Câmara Municipal, além da 
empresa Juriscon, que disponi-
bilizou assessoria para adotar 
medidas judiciais cabíveis na 
tentativa de anulação dos dé-
bitos fiscais e, principalmen-
te, na suspensão da inscrição 
no CADIN das unidades e dos 
seus respectivos representan-
tes. “Frise-se que tais medidas 
terão o acompanhamento da 
SME.Por fim, destacamos que 
o primeiro lote com as ações 
judiciais foi formalizado no Tri-
bunal de Justiça do RN nesta 
segunda-feira (27)”, informou a 
Secretaria de Educação.

O assunto já foi levado à 
Comissão de Educação da Câ-
mara Municipal por três vezes. 
Ontem (27), os vereadores que 

compõem a comissão disse-
ram durante reunião da comis-
são, que vão manter o assunto 
em pauta, cobrando solução 
da secretaria de educação.

NEGLIGÊNCIA
A presidente da comis-

são, vereadora Eleika Bezer-
ra (PSL) disse que o entendi-
mento é de que houve negli-
gência da parte da SME. “Es-
ses administradores estão 
com situação que ninguém 
gostaria de estar por causa 
de uma prestação de contas, 
onde entendemos que hou-
ve certa negligência, não pro-
posital, na questão de orien-
tar que havia a necessidade de 
haver um recolhimento, por 
exemplo, de imposto de ren-
da. Vamos procurar a secreta-
ria de educação e a procura-
doria do município, criamos 
espaço para tratar isso que é 
uma situação que precisa ser 
resolvida e para que esse pro-
cedimento não se repita”. des-
taca Eleika.

Amanda Gurgel (PSTU), vi-
ce-presidente da comissão, en-
fatiza que não há como negar 

a responsabilidade da secreta-
ria, mesmo que a lei diga o con-
trário. “Esses diretores não fo-
ram devidamente instruídos 
sobre a relação com a Recei-
ta Federal. Sempre foi orien-
tado em todas as gestões que 
o contato entre escola e recei-
ta seria feito pelo órgão gestor, 
no caso, a Secretaria Municipal 
de Educação. Agora quando o 
problema estoura, dizem que é 
um problema individual deles”, 
declara.

O líder da base governis-
ta na Câmara, vereador Ranie-
re Barbosa (PDT), membro 
da comissão, concordou que 
a responsabilidade também é 
da secretaria e se comprome-
teu a intermediar o debate para 
que se chegue a uma solução e 
nem os diretores e tesoureiros, 
nem as escolas, sejam prejudi-
cados. “E por isso nós vamos 
buscar resolver, em contato 
com a secretaria para que nem 
as escolas, nem os gestores se-
jam penalizados e que este 
tipo de problema não venha 
desmotivar os profissionais no 
processo de gestão democráti-
ca nas escolas”, disse.

Secretaria diz estar auxiliando

// Audiência pública para discutir o impasse aconteceu ontem na Câmara Municipal do Natal
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EsportEs

Depois de grande novela, Alvirrubro apresenta, finalmente, o técnico Francisco Diá, 
que fará sua quarta passagem pelo clube buscando mais sucesso e estabilidade 

Um novo Diá no América 

U
m namoro que 
já se desenha-
va há um lon-
go tempo: Diá 
e América já 

mantinham contato desde a 
reta final do Campeonato Po-
tiguar e o encontro era qua-
se inevitável. O acordo ver-
bal já estava selado de ambos 
os lados – admitido pelo pró-
prio técnico. Mas o encontro 
demorou a acontecer. O atra-
so na reta final do Campeo-
nato Paraibano fez o treina-
dor adiar a vinda para Natal. 
E o Dragão não podia esperar 
mais, por isso correu atrás de 
Sérgio China.

Com a demissão do ex-téc-
nico no sábado após o empate 
em casa com o Botafogo-PB, 
os caminhos ficaram livres. E 
Francisco Diá, de 60 anos, se 
apresentou ontem para sua 
quarta passagem no coman-
do do Alvirrubro. A missão 
do novo – e conhecido – trei-
nador é reencontrar o cami-
nho das vitórias na Série C do 
Campeonato Brasileiro. Mais 
do que isso: buscar uma esta-
bilidade no comando técnico 
do Dragão.

Em seis meses, o Améri-
ca parte para o quarto técnico 
no ano e na gestão Beto San-
tos. Nenhum deles (Aluísio 
Guerreiro, Guilherme Macu-
glia e Sérgio China) conseguiu 
chegar a pelo menos 15 jogos 
à frente do time – uma meta 
buscada por Diá, que quer um 
trabalho a longo prazo. Apesar 
disso, nem ele e nem o próprio 
presidente do clube garantem 
uma permanência mais longa. 
“Temos que pensar no hoje”, 
alertou Beto Santos.

E, de fato, Francisco Diá 
não terá tanto tempo para se 
adaptar ao Dragão. Ele che-
ga pressionado já que o clu-
be está há quatro rodadas sem 
vencer e encostou até na zona 
de rebaixamento do Grupo A. 

A resposta terá que ser rá-
pida. Por isso, o treinador não 
poderá fazer um dos trabalhos 

que mais gosta e se julga com-
petente: montar o elenco. Na 
entrevista de ontem, ele repe-
tiu o que já havia dito à repor-
tagem do NOVO há um mês: 
“Não há no Brasil alguém que 
monte elenco como eu”.

Mas, dessa vez, terá de tra-
balhar com o que tem em 
mãos. O Dragão anunciou cin-

co reforços na semana passa-
da para fechar, a princípio, o 
ciclo de reforços para a Série 
C: o zagueiro Lucas Bahia, os 
volantes Dedé e Diego Silva, o 
lateral-esquerdo Gleidson, o 
atacante Raul, além do meia-
-atacante Ítalo Melo, que es-
treou na rodada passada.

Apesar disso, Diá admi-

tiu algumas carências no elen-
co, mas também disse que não 
buscará reforços neste início de 
trabalho, teoria reforçada pelo 
presidente Beto Santos. “Você 
sabe que no mercado hoje é 
muito difícil contratações. A 
gente vai dentro da possibilida-
de. Se a gente vir uma carência 
maior em uma ou outra deter-

minada posição, a gente vai pe-
dir uma contratação sim, por-
que a gente tem nomes”, disse 
Diá. “Neste primeiro momento 
não haverá mais contratações. 
O Diá chega, chega sabendo 
disso e também não fez nenhu-
ma imposição. Ele acredita nes-
se grupo, que tem grande quali-
dade”, declarou Beto Santos.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Acertado com a diretoria desde o término do Campeonato potiguar, Diá, enfim, chega ao América para tentar fazer o time alavancar na série C

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Todos os rumores ouvi-
dos de maio para cá estavam 
certos. Diá e América haviam 
se acertado para a Série C e o 
que atrapalhou foi a reta final 
do Campeonato Paraibano.  

“Não foi culpa nenhuma do 
presidente [Beto Santos]. Não 
foi culpa nenhuma de Fran-
cisco Diá. Quando eu fui con-
tratado pelo América pra dis-
putar o restante do Estadual e 
iniciar no comando do time no 
Campeonato Brasileiro, houve 
o adiamento do Campeonato 
Paraibano”, disse o treinador. 

Ele lamentou, principal-
mente, o fato de não ter se 

apresentado naquele momen-
to no clube, porque avalia que 
teria tempo de montar um 
elenco forte e treinar o time 
desde o início da Série C. 

“Seria muita injustiça de 
minha parte, de um clube que 
abriu as portas para mim, que 
me acolheu muito bem, eu lar-
gar o Campinense numa vés-
pera de semifinal para vir para 
o América. Não só vinha eu, 
como vinha quatro ou cinco 
jogadores de lá”, contou. 

“Naquele momento dava 
pra eu ter montado uma equi-
pe forte. E o América foi preju-
dicado neste sentido também”. 

No Campinense, o poti-
guar de 60 anos teve um traba-
lho de dois anos de duração – 
ele estava lá desde 2014. De lá 
para cá, ganhou dois Campe-
onatos Paraibanos e foi vice-
-campeão da Copa do Nordes-
te deste ano. 

Trocar essa estabilidade 
por uma aposta no América 
não seria um risco? “O risco 
você corre. Até falaram que eu 
era maluco. Como é que você 
vai assumir um time daquele? 
O time não ganha um jogo. O 
time não tem a mínima con-
dição. Mas a minha vida é de 
desafio. Se der tempo para tra-

balhar, eu acredito que a gen-
te tem condição, sim, de re-
verter essa situação. E de dar 
continuidade ao trabalho. Eu 
vim aqui para isso. Mas vai de-
pender do resultado”, avaliou o 
treinador. 

Em 2009, Diá fez grande 
trabalho no América ao salvar 
o time do rebaixamento à Sé-
rie C. No ano seguinte, voltou 
ao clube para as finais do pri-
meiro turno do Estadual: per-
deu para o Coríthians de Caicó 
e foi demitido. Voltou em 2011 
para a montagem do elenco 
para a Série C e caiu após der-
rotas nos amistosos, o que o 

magoou de certa forma.
“Eu falei para os nossos di-

rigentes: foi uma das grandes 
injustiças que o América co-
meteu. Naquela época eu que 
montava minha equipe e fi-
zemos 15 dias de treino físico 
para encarar um amistoso e a 
Série C começaria só em dois 
meses”, disse. 

“Eu tive uma pequena 
participação naquele aces-
so, principalmente na monta-
gem do elenco”, destacou indi-
cando nomes que participa-
ram da campanha como o ca-
misa 10 Mazinho e o zagueiro 
Rodrigão.

“Montador de elenco”, Diá lamenta não 
ter chegado antes ao Dragão

// treinador foi apresentado 
ontem no Ct americano

O Fla-Flu realizado em 
Natal no domingo ga-
rantiu para a Arena das 

Dunas a maior renda de sua 
história: R$ 2.214.850. O valor 
supera o R$ 1,6 milhão que ha-
via sido arrecadado na partida 
entre Flamengo e Avaí, no ano 
passado, também válida pela 
Série A do Brasileiro.

O clássico carioca, que ter-
minou em 2 a 1 em favor do 
Fluminense, levou a campo 
25.946 torcedores - número 
que, a despeito da renda re-
corde, não é o maior do está-
dio, que já recebeu 36.760 pes-
soas para assistir à Gana 1 x 2 
Estados Unidos, em 16 de ju-
nho de 2016, pela Copa do 

Mundo. O recorde no caixa 
animou a administração da 
praça esportiva a tentar atrair 
mais jogos da Série A do Bra-
sileirão para Natal ainda em 
2016. “A gente está satisfeito 
com o resultado operacional 
do evento. Isso nos estimula a 
trazer jogos novamente, a bus-
car outros conteúdos que fa-

voreçam e contemplem a po-
pulação. Não vamos só res-
tringir aos clubes locais, por-
que existe torcida de fora e a 
gente precisa ser democrático 
nesse aspecto”, comentou o di-
retor-presidente da Arena das 
Dunas, Mauro Araújo, em en-
trevista ao portal globoespor-
te.com. 

// Negócio

Arena das Dunas tem renda recorde com Fla-Flu 
e quer sediar mais jogos da Série A em 2016

// Clássico carioca rendeu r$ 2,2 milhões

FRANKIE MARCONE / NOVO
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PODER JUDICIÁRIO FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE

 JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU
 SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAICÓ - 9ª VARA

Av. Dom José Adelino Dantas, Complexo Judiciário, bairro Maynard
Caicó/RN - CEP 59300-000

Tel. (084) 3421-2595 Fax (084) 3421-2675 e-mail: secretaria9vara@jfrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
ID Nº 4058402.1323071

PRAZO DE 20 DIAS ÚTEIS
A Doutora SOPHIA NÓBREGA CÂMARA LIMA, Juíza Federal da 9ª Vara, da 
Subseção Judiciária de Caicó, Estado do Rio Grande do Norte, na forma da Lei etc.:
FAZ SABER, a quantos virem o presente Edital    ou dele tiverem conhecimento, 
que o INCRA-INSTRITUTO    NACIONAL    DE    COLONIZAÇÃO    E   REFORMA
AGRÁRIA promove uma AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO para fins de interesse 
social, objeto do processo judicial eletrônico nº 0800438-06.2015.4.05.8402, no qual 
figura(m) como Expropriado(s) REU: JOEL PAULINO DANTAS, que pelo presente 
EDITAL, com prazo de 20 (vinte) dias úteis, contados da data de sua publicação, 
ficam intimados os terceiros interessados que desejarem opor qualquer impugnação 
ao preço ofertado ou contestarem a referida ação, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, contados do término do prazo do presente edital, sendo que o valor oferecido 
a título de indenização pelo imóvel expropriando alcança a cifra de R$ 16.271,97 
(Dezesseis mil, duzentos e setenta e um reais e noventa e sete centavos).
OBJETO: O imóvel, localizado no município de Carnaúba dos Dantas/RN, objeto 
da Matrícula nº 91, fls. 193, Livro 2, do cartório Único de Carnaúba dos Dantas/
RN, corresponde a uma área de 180,5 há (cento e oitenta hectares e 5 ares) 
e área planimetrada e identificada na vistoria de 170,9254 há (cento e setenta 
hectares noventa e dois ares e cinquenta e quatro centiares) e e área proposta 
para desapropriação de 27,6813 (vinte e sete hectares sessenta e oito ares e treze 
centiares), limitando-se ao NORTE, com terras de José Romão de Azevedo e as 
sobras da data de Carnaúba; Ao SUL, com terras de Negros de boa vista e herdeiros 
de Francisco Barros; Ao NASCENTE, com terras de Luiz Nonato da Cruz e Gregório 
Barros e ao POENTE,  com terras de Herdeiros de Antonio Adonias dosSantos.
Para que chegue ao conhecimento dos interessados, lavrou-se o presente EDITAL, 
aos5 de abril de 2016, nesta cidade de Caicó/RN, que será fixado no local de 
costume e publicado uma vez no Diário Eletrônico da Justiça Federal da 5ª Região e 
duas na imprensa local, conforme preceitua o Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho 
de 1941 e o art. 232, do Código de ProcessoCivil.
O autor ingressou com o presente feito eletronicamente. A resposta a essa ação 
também deverá ser feita de modo eletrônico (Atos nº 112/2010 e 276/2010, do 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região). Os advogados devem efetuar o cadastro 
no endereço eletrônico e assinar o termo de compromisso no primeiro acesso ao 
sistema de Processo Judicial Eletrônico - Pje, sendo obrigatória a utilização de 
certificação digital.
Ficam os citandos cientificados, ainda, de que este Juízo funciona na Av. Dom José 
Adelino Dantas, Complexo Judiciário, Bairro Maynard, Caicó/RN.
Para constar, Thiago Araujo do Nascimento, Técnico Judiciário, digitou e conferiu, 
indo eletronicamente assinado, por meio de certificação digital, pela MM. Juíza 
Federal da 9ª vara/SJRN, Dra. SOPHIA NÓBREGA CÃMARALIMA.
Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.trf5.jus.br 
Código de autenticação: 9-1004-1591-0

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

aquisição de forma
parcelada de Protetor Solar e Labial para os Agentes Comunitários de Saúde e
Endemias do Município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 27 de junho de 2016 as
09:00 (nove horas), vencedor Artmed
Comercial Eireli

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 041/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 041/2016, objetivando o registro de preços para

teve como em todos os itens a empresa licitante
- CNPJ - 04.361.467/0001-18 perfazendo o valor global de R$ 72.000,00

(setenta e dois mil reais).

Ceara-Mirim/RN, em 27 de junho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

aquisição de forma
parcelada de material permanente para suprir as demandas do Município de Ceará-
Mirim/RN, realizado no dia 27 de junho de 2016 as 11:00 vencedor

PJ Material de Escritório e Construção

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 042/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 042/2016, objetivando o registro de preços para

(onze horas) teve como a
empresa licitante - Ltda. - EPP - CNPJ -
18.334.420/0001-70 nos itens 01, 02, 03, 05, 06, 09, 12, 13 e 14 perfazendo o valor de R$
35.430,00 (trinta e cinco mil quatrocentos e trinta reais). Os itens 04, 07, 08, 10 e 11 não foram
cotados.

Ceara-Mirim/RN, em 27 de junho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição
de forma parcelada de equipamentos para montagem de academias públicas para
a prática de exercícios físicos para a população do Município de Ceará-Mirim/RN,
realizado no dia 27 de junho de 2016 as 14:00 (catorze horas),

Júlio Cesar Gasparini Junior - ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 043/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
Com Registro de Preços nº 043/2016, objetivando o

teve como vencedor
em todos os itens a empresa licitante - CNPJ -
08.973.569/0001-45 perfazendo o valor de R$ 374.625,00 (trezentos e setenta e quatro
mil seiscentos e vinte e cinco reais).

Ceara-Mirim/RN, em 27 de junho de 2016
- Pregoeiro

Com o término do Superstar, em que terminaram no segundo 
lugar, os potiguares da Plutão Já Foi Planeta projetam segundo 

disco e a assinatura de contrato com gravadora

mira a fama

A 
vitória até 
pode não ter 
acontecido no 
último domingo, 
mas o sucesso já 

é real. Segundo lugar na mais 
recente edição do Superstar, 
reality musical da TV Globo, 
a banda potiguar Plutão Já 
Foi Planeta começa a colher 
frutos da alta exposição em 
rede nacional. Com shows 
marcados por todo o Brasil, 
os integrantes se veem 
enredados entre convites 
de gravadoras e as garras da 
repentina fama.

Após o término do 
programa televisivo na 
tarde do último domingo, 
que consagrou o grupo 
pernambucano Fulô de 
Mandacaru, com 70% dos 
votos do público, os cinco 
integrantes da Plutão Já Foi 
Planeta iniciaram o período 
de descanso. Eles devem 
permanecer no Rio de 
Janeiro o restante da semana 
e só retornar para Natal na 
próxima segunda-feira. 

Gustavo Arruda (guitarra), 
Natália Noronha (vocal e 

guitarra), Khalil Oliveira 
(bateria), Vitória de Santi 
(baixo) e Sapulha Campos 
(guitarra) mal dormiram 
nos últimos dias. O repouso 
de direito só começou 
efetivamente ontem.  O 
NOVO conversou com o 
produtor da banda, André 
Maia, que acompanhou 
a grande final ao lado dos 
protegidos. Ademais, por 
questões de contrato com 
a Rede Globo, o quinteto 
não pode dar entrevistas. 
“Esse momento agora é de 
descanso. Foram três meses 
de muito trabalho devido ao 
programa”, comenta.

O retorno para Natal 
também servirá para definir 
os próximos passos do grupo. 
Os integrantes esperam ter 
mais tranquilidade para 
trabalhar nas canções do 
segundo disco autoral - o 
sucessor de "Daqui Para 
Lá" ,de 2014. Eles já têm 
um punhado de canções 
engatilhadas. Muitas 
delas, inclusive, já foram 
apresentadas durante o 
reality musical, como "Post-It", 

que encerrou a participação 
deles no programa musical. 
Mesmo sem o primeiro 
lugar do programa – que 
garantia contrato para gravar 
disco e mais R$ 500 mil –, 
os músicos não têm do que 
reclamar. Eles já receberam 
convites para assinar 
com diversas empresas 
fonográficas. Os potiguares 
chamaram atenção pelas 
composições próprias, com 
letras alicerçadas em um 
indie pop, vocais açucarados 
e arranjos redondos. Agora, 
durante o merecido descanso, 
eles vão avaliar as propostas 
de gravadoras. “Já recebemos 
diversas propostas, mas não 
podemos revelar nomes”, diz 
André Maia.

Mesmo iniciantes, eles 
já são considerados o novo 
fôlego para o decadente rock 
nacional - sem espaço nas 
rádios e com claudicante 
vendagem. Além disso, a 
própria Somlivre – uma 
empresa ligada à Rede 
Globo – também está de 
olho na banda. Podem 
seguir os mesmos passos 

dos brasilienses da Scalene, 
segunda colocada da edição 
de 2015 do Superstar, que 
acabou contratada pela Slap, 
um selo criado pela própria 
Somlivre, que é especializado 
em lançar novos artistas. Pela 
companhia, a Scalene gravou 
o primeiro disco e lançaram 
mês passado o primeiro DVD 
ao vivo. 

O quinteto nascido em 
Natal também está com a 
agenda cheia. “A demanda 
aumentou em relação a 
todo o país”, comenta André 
Maia. Os convites para shows 
não param. “Porém, ainda 
não posso divulgar. Mas 
queremos rodar por todo o 
Brasil”, despista.

O grande retorno aos 
palcos potiguares vai 
acontecer no dia 06 agosto. 
Eles serão a apresentação 
de abertura para o show da 
banda mineira Jota Quest, na 
Arena das Dunas, dentro de 
mais uma edição do projeto 
“Música na Arena”, que traz 
grandes nomes da música 
para um palco montado 
sobre o gramado do estádio.

// Vitória de Santi (baixo), Gustavo Arruda (guitarra), Natália Noronha (vocal), Sapulha Campos (guitarra)  e  Khalil Oliveira (bateria)

A banda pernambucana 
Fulô de Mandacaru venceu 
a terceira temporada do 
SuperStar. A final do reality 
show musical foi dividida em 
três etapas. 

A disputa final contou 
ainda com as bandas 
Bellamore, de Volta Redonda 
(RJ), OutroEu, de Nova Iguaçu 
(RJ), e os potiguares da Plutão 
Já foi Planeta. 

A decisão do reality show 
foi definida apenas pelo 
voto do público. A etapa foi 
iniciada pela Plutão Já Foi 
Planeta, com a música autoral 
“Post-it”. O quinteto terminou 
com 48% dos votos. Já a Fulô 
de Mandacaru cantou “São 
João de outrora” (Roberto 
Bonny) e conquistaram 
70% dos espectadores. Eles 

ficaram com o prêmio de R$ 
500 mil, além de um contrato 
com a gravadora Som 
Livre. Mesmo saindo sem 
o grande prêmio, a Plutão 
Já Foi Planeta saiu bastante 

elogiada pelos jurados do 
programa - Paulo Ricardo, 
Sandy e Daniela Mercury.  “É 
a banda mais preparada do 
programa. Já estão prontos 
para o sucesso”, disse Sandy, 
ao analisar a performance dos 
potiguares.

Ao site do programa 
Superstar, Natália Noronha, 
a vocalista da Plutão, explica 
que a banda aproveitou o 
programa para mostrar as 
composições da banda. “É 
a nossa pretensão. Faz três 
anos que estamos na estrada 
e, no início, até colocamos 
cover no nosso repertório, 
mas faz muito tempo que a 
gente tem um show autoral. 
É a nossa proposta. Não tem 
nada melhor do que cantar as 
nossas músicas”, diz.

A trajetória do quinteto 
potiguar no programa 
Superstar começou no 
dia 17 de abril, votação do 
impeachment na Câmara 
dos Deputados. Sem alarde, 
já que a apresentação não 
podia ser revelada de forma 
contratual, uma exigência da 
Rede Globo, a banda surgiu 

na tela, causando surpresa 
para fãs e arrebanhando 
diversos outros. Em mais de 
três meses, a página oficial 
do grupo no Facebook 
cresceu aumentou em mais 
de 500%. Já são mais de 
130 mil de pessoas ligadas 
nas atualizações feitas pelo 
quinteto. 

Da primeira apresentação 
para cá, eles executaram 
diversas canções do primeiro 
disco “Daqui Para Lá”, como 
“Viagem Perdida” e “O Ficar 
e o Ir da Gente”, mas também 
apostaram em canções 
inéditas, como “Você Não 
é Mais Planeta”, “Me leve” 
ou “Post-It”, com a qual 

disputaram a grande final 
do programa. “Foi incrível 
toda a trajetória. Era algo 
planejado, mas o programa 
acelerou em dois ou três anos 
o crescimento da banda. 
Sempre confiamos no nosso 
trabalho e executamos o 
máximo possível de músicas 
próprias”, diz André Maia.

Plutão

Trampolim para o sucesso

Final vencida pelo forró 

// Natália Noronha:  “nossa 
proposta é a música autoral”

PERFIL

A Plutão Já Foi 
Planeta surgiu após 
uma discussão entre os 
integrantes sobre o nome 
da banda. A escolha 
surgiu após lerem sobre 
o “rebaixamento” do 
planeta do sistema solar 
numa matéria jornalística. 
O grupo começou a ser 
formar quando Gustavo 
Arruda e Sapulha 
Campos decidiram trocar 
um grupo cover, chamado 
de Beto Rockfeller, para 
uma nova proposta com 
letras autorais. Eles 
procuraram uma voz 
feminina e encontraram 
Natália Noronha. A banda 
lançou o álbum “Daqui 
pra Lá” em 2014. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ASSESSORIA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO

// Registro da visita que o governador Robinson Faria fez a vice-prefeita de Natal Wilma de 
Faria, que está com todo o gás articulando alianças para a campanha eleitoral de outubro

// São João: Rosalba posando com o Lampião do 
Chuva de Balas, em Mossoró

// Água de Coco Verão 2017 no SPFW

// Vereadora Julia Arruda curtiu o São João com a família

Sobre a entrega por 
peritos do Senado de 
laudo a respeito dos 
‘decretos de Dilma’, 

nesta segunda-feira:

Folha de S.Paulo: 
“Dilma liberou créditos, 

mas não agiu em 
pedaladas, diz perícia do 

Senado”

Senado Federal:
“Peritos apontam ação 

de Dilma nos decretos de 
crédito suplementar em 

2015, mas não identificam 
participação dela em 

atrasos do Plano Safra”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Constrangedor
A Comissão de Educação, 

Cultura e Desporto da Câmara 
Municipal de Natal debateu 
nesta manhã (27) a situação 

dos diretores da escolas 
municipais de Natal que se 

encontram com os seus CPF’s 
comprometidos devido ao 

não envio de informações à 
Receita Federal do Brasil. 
Os gestores dizem que 

a documentação era 
encaminhada à Secretaria 

Municipal de Educação para 
que esta enviasse à Receita. 

A Secretaria teria deixado de 
fazer esse procedimento, sem 

avisá-los.

>> Mais
A diretora da Juliana Augusto, 

da Escola Municipal Santa 
Catarina, na zona Norte 

da capital, contou aos 
vereadores da comissão que 
as dívidas geradas por multa, 

em virtude das falhas no 
envio das informações, vêm 
se acumulando desde 2007, 
sem que os gestores fossem 

comunicados. 
Cerca de 300 diretores e 
tesoureiros das escolas 

estão com seus documentos 
comprometidos devido 

à falha no envio das 
informações contábeis.

>> Opinião
“A saída do Reino Unido da União Europeia pode ter 

desdobramentos preocupantes para o futuro das relações 
solidárias entre países pobres e ricos”. Senador José Agripino.

>> Joias para o RN
Uma linha de joias que carrega como símbolo principal o mapa do Rio Grande do Norte. 
Essa é foi a ideia da joalheria Luanda GAN, que lança nesta quinta-feira (30) a linha 
#SouRN, com peças inspiradas no mapa do Estado que guarda grandes riquezas. 
A ideia partiu de um pedido da Procuradora da República, Cibele Benevides. “É uma linha 
para quem ama o nosso estado e, de alguma forma, luta para que ele se torne cada vez 
melhor”, acrescenta Luanda Galvão, empresária e designer de joias.

>> Mimo
Até o dia 21 de julho, os fãs 

do Outback Steakhouse 
poderão ter quantas facas da 
marca quiserem. O presente 

faz parte da já tradicional 
promoção Steak&Knife e, para 

ganhar, o cliente só precisa 
pedir o combo da ação, que 
é uma parceria do Outback 

com a Bassi, marca de 
carnes premium da Marfrig, 

e acontece em todos os 
restaurantes da rede no Brasil 

de domingo a quinta-feira, 
a partir das 17h, enquanto 

durarem os estoques. 
Cada combo dá direito a uma 

faca exclusiva do Outback 
com o logotipo da marca 

gravado no metal.

>> Robinson visita Wilma 
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria recebeu,  em sua residência, no último sábado, 
a visita do governador Robinson Faria. Foi um encontro ‘de cortesia’ em razão do 
tratamento de saúde ao qual está sendo submetida a ex-governadora. Mas não teve 
jeito, as eleições municipais que se avizinham entraram em pauta, e a dupla acabou 
conversando sobre conjunturas política e econômica.
“Falamos sobre minha boa recuperação. Mas também sobre a situação difícil que 
vivemos e a vontade de trabalharmos pelo Rio Grande do Norte”, disse Wilma.

>> Por outro lado
Em tempo: a vice-prefeita tem feito constantes críticas à gestão do governador Robinson 
Faria, principalmente em relação ao atraso no salário do funcionalismo, como já foi dito - 
e mostrado - por aqui.

>> Tudo para acontecer
Falando nisso, em entrevista a uma emissora de rádio, nesta segunda-feira, Wilma deu a 
entender que apesar de o diálogo com o Partido Progressista em Mossoró estar apenas 
começando, com a visita que recebeu do ex-deputado Carlos Augusto Rosado, ela está 
favorável à aliança em torno da pré-candidatura à Prefeitura da capital do Oeste da ex-
governadora Rosalba Ciarlini.

>> Vereança
Na mesma entrevista, a vice-prefeita confirmou que será mesmo candidata a 
vereadora em Natal.

Giro pelo 
Twitter...

...da Câmara dos Deputados: “Está pronto para votação na 
comissão especial projeto que legaliza e regulamenta os jogos”;

...da BBC Brasil: “Após impeachment, reprovação a Temer 
aumenta e avaliação de Dilma melhora, diz pesquisa”;

...do O Globo Brasil: “Gleisi diz que fica na comissão 
de impeachment”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Dona Chaguinha, que vive na 
comunidade do Japão. Aos 74 anos de idade ela corta cabelo, vende 
bolos e sucos, cachorro quente e sustenta, sozinha, seis netos e nove 
sobrinhos. Heroína da minha vida, meu amor... Dona Chaguinha.

Tudo pode, o amor. Une vidas, 
oceanos, corações em flor 

SER PAI
Não sou um cara de traumas – aliás, não os tenho em hipótese alguma.
Sou desencanado, descolado e descoberto das agruras da vida que, em mim, não 
chegam, não pegam, não embalam meus passos.
Mas claro que, como nunca tive um pai presente o São João era, àquela época, uma 
certa dor. No Rio de Janeiro, onde estudei a vida inteira, as festas juninas – e os dias 
da minha quadrilha tinham um que da saudade daquilo que nunca tive.
Eram: porque nunca carreguei pela vida certos conceitos e dores, me errem, não 
me cabem. 

Então decidi ser pai a minha maneira. Fazer o que der na telha e ponto. Nas festas 
de Valentina eu me jogo. Combino com ela trajes (quando não vamos com a 
mesma estampa) e chego, grito, danço junto, rodopio porque um dia... até isso 
passa. 
E porque curto!

No fds lá fui eu. Vinha de reuniões estressantes, correria grande mas, claro, estava lá. 
Cantei, dancei, fotografei como todo bobo pai faz.
Mas fiquei observando os olhares de reprovação dum tanto com meus trajes 
juninos. Uma calça, um blazer, e meu abuso. Uns apontavam, eu ria.
Rio sempre.
Acho divertido os achares de algumas pessoas a meu respeito. Seus conceitos, 
formas e maiorias que, sinceramente, também não me cabem.
Da minha vida faço o que bem entendo, visto-me como não me arrependo e escuto 
da minha filha...

“Seria sem graça, a vida sem o senhor
Sem dança
Sem grito
Sem cor”

Ovacionada
Rosalba Ciarlini pagou pra ver, no fim de semana, em Mossoró.
Na plateia do Chuva de Bala, a candidata à prefeita foi cercada de fãs.
Era muita, muita, muita gente.
Quando o espetáculo engatou the end, Rosalba passou quase uma hora para 
conseguir sair da plateia.

Preguiça
Quem quiser que ache bom – em mim, dá sono.
O tal do Snap Shat de muita gente é, sim, um exercício de paciência. O que se 
come, onde se anda, com quem está, dirigindo e até pós transa. As pessoas, 
decididamente perderam a noção do bom senso.
E tornam-se, para o mundo, uma gente totalmente desinteressante.

Clube do Bolinha
Vai ser quinta, sob os auspícios da Casa de Ideias, a inauguração da Barbearia 
Good Father, na Ângelo Varela.
Projeto bacana que mistura tudo para a beleza masculina, cerveja tinindo, 
jogos, TVs – e até um espaço kids.
Rafael Costa Pereira botou pra quebrar.
E quinta a gente se amostra com o som de Allan Persa + Adriana Rocha + Top 
Stage.
Mais, né?   

Além do horizonte deve ter
Wagner Kallieno tinha loja em Natal: fechou.
Helô Rocha está fechando a sua por aqui também.
Pena Natal não comportar os nomes dessas estrelas potiguares.
Sorte o Brasil não se resumir a certos conceitos.
Fecham aqui por falta, sim, por falta do abraço dos potiguares.
Mas brilham lá.
Brilham muito lá.

Manual
Está pior.
A falta de educação, gentileza e o mínimo de trato por parte das portarias dos 
condomínios da cidade por pouco não foi as vias de fato, no domingo.
Num famoso condomínio da cidade (famoso inclusive por sua portaria rica 
e deselegante) o pai de um morador passou o carro por cima da “cancela” 
após esperar mais de vinte minutos por uma “resposta” dos brutamontes que 
pastoram a tal portaria.
Abuso: aff!

Zé Carioca
O deputado federal Rafael Motta, gente boa demais recebeu, ontem, em 
Natal, uma comissão de guias de turismo (tiriricas) para discutir melhorias 
para a categoria que há tempos grita por socorro.
Na reunião, os guias apresentaram ao parlamentar as dificuldades em 
impedir que pessoas não habilitadas desempenhem o papel desses 
profissionais – que são muitas, despreparadas e que não entendem nem o 
que falam. 

Aclamada
Enquanto isso... Micarla de Sousa segue pastora. Em Santa Cruz, ela pregou 
lindamente e foi aplaudida aos borbotões no sábado.
“O sobrenatural de Deus não tem hora e nem lugar para acontecer. Apenas 
acontece”. Escreveu, no Instagram.

À LUZ DOS OLHOS TEUS
A França, onde nasceu meu poeta preferido, Arthur 
Rimbaud, foi o cenário para a história de amor e luz, 
de amor e paz... tenro, terno, findo corações jamais.
Dum lado, o francês Thiery Ohannessian – e do 
mesmo lado a queridíssima Valéria Françolin.
Os dois se conheceram faz tempo mas juntaram, 
definitiva – e eternamente –  corações vinte e quatro 
de junho.
De Natal para Lyon, terra de Antoine de Saint-
Exupery,  mais precisamente no Château de Saint-
Trys, Renato Teles e Carla Bagnoli posaram de 
padrinhos. Também Rose Varela, Marcia Kafenstok, 
Josymei Costa, Marjorie Madruga apareceram para 
abençoar...
Um lindo momento que a coluna registra aqui, por 
amor a Valéria...
E ao coração dos dois.
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Cultura

Artista plástica segue com a exposição “Sussurros da Natureza” até o fim de julho no espaço 
cultural Toque de Mídias, em Lagoa Nova, com traços seguros e ao mesmo tempo oníricos

O feminino e a natureza 
por Silvana Benevides

S
ilvana Benevides, 
43, é uma 
artista plástica 
que gosta de 
dialogar com seus 

interlocutores através da 
arte. Saber que alguém está 
interagindo com uma de suas 
telas, percebendo detalhes e 
tirando impressões que até 
mesmo ela não conseguia 
perceber é sempre uma grata 
surpresa, uma afirmação 
de que a escolha por essa 
linguagem é um deleite e 
um presente. Mas, por trás 
disso tem muita prática e 
trabalho. Uma mostra do que 
ela vem realizando está em 
cartaz na Toque de Mídias, 
na exposição intitulada 
"Sussurros da Natureza", na 
qual pode-se observar os 
traços seguros e ao mesmo 
tempo oníricos de suas 
aquarelas e técnicas mistas. 
O espaço fica na Avenida 
Senador Salgado Filho, 1653-
B, colado à loja Clarin. Todas 
as obras estão à venda com 
preços que variam de R$ 40 
a R$ 700.

"Sussurros da Natureza" 
é inspirada na fauna e flora, 
e celebra a mãe-natureza. 
As figuras femininas 
retratadas pelo traço da 
artista ganham destaque, 
envoltas numa poética 
que tanto comporta força, 
beleza e, claro, muita leveza 
nas pinceladas de aquarela. 
"Esta exposição da artista 
Silvana Benevides revela um 
colorido vivo transformado 
em formas permeadas de 
fantasia e cores contagiantes 
que prendem o olhar do 
espectador e pretendem levá-
lo a uma reflexão sobre o 
natural e o belo por meio de 
imagens ligadas à natureza 
e à vida", diz o professor do 
Departamento de Artes da 
UFRN, Vicente Vitoriano. 

A exposição comporta 34 
obras, que começaram a ser 
produzidas a partir de 2014 
até poucos dias atrás.

Benevides começou a 
desenhar ainda menina; 
primeiro pintando com lápis 
de cor e depois passou muitos 
anos usando com pastel 
seco. Há cerca de três ou 
quatro anos usa a aquarela e 
também a tinta acrílica. Muito 
embora o “amor pela aquarela 
seja incondicional”, revela. 
Aos 15 anos ela já trabalhava 
em uma agência de 
publicidade como desenhista 
técnica e, por um período 
participou de exposições 
e mostras coletivas, como 
também deu aulas em ateliês. 
Autodidata inicialmente, 
a primeira classificação 
para um Salão de Artes foi 
em 2000. Mas, depois do 
nascimento do filho, em 2003, 
Benevides deu um tempo 
em sua carreira; retomando 
tempos depois e apostando 
também na  formação 
acadêmica, cursando Artes 
Visuais, a partir de 2013, na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

A escolha pela temática 
feminina - muito embora 
a mostra também tenha 
algumas telas de natureza 
morta - tem a ver com 
elementos de intuição e 
espontaneidade. 

“Comecei a pintar o 
tema ainda criança e o trago 
comigo até hoje, porém 
quando comecei a pensar no 
processo das minhas obras, 
associei o tema à natureza 
utilizando a mulher como 
uma personificação mística 
da mãe terra, demonstrando 
a força e a delicadeza 
feminina simultaneamente 
em comunhão em e com a 
natureza”, diz a artista.

Se a princípio pode 
parecer fácil a pintura 
em aquarela, qualquer 
observador mais atento, 
perceberá que a técnica 

delicada por natureza, exige 
muito equilíbrio nas mãos.

“Não é tão fácil quanto 
parece pintar com aquarela. 
Ela requer treino e domínio 
técnico para ser aproveitada 
plenamente em todas as suas 
características (transparência, 
luz, fluidez) e o que mais me 
encanta nesse material é o 
fator surpresa, pois em certo 
sentido a aquarela tem vida 
própria já que só vemos seu 
resultado final depois que 
está completamente seca. 
Além disso, gosto de misturar 
a aquarela a outros materiais 
como o pastel oleoso, o seco, 
acrílica e ao nanquim”, explica 
Silvana Benevides, falando 
sobre a manufatura artística 
que pode ser observada nas 
técnicas mistas de alguns 
trabalhos dispostos na Toque 
de Mídias.

A Toque de Mídias é, por 
princípio, uma assessoria 
de Comunicação com foco 
em arte e moda, criada pelos 
jornalistas Cristiano Félix e 
Sheyla Azevedo. Mas, diante 
da vocação natural de diálogo 
entre esses dois segmentos, 
os profissionais resolveram 
montar um mix de empresa, 
loja, galeria e café. 

“Decidimos criar um 
espaço de convivência para 
nossos clientes e as pessoas 
em geral. Também sentimos 
que ainda há uma carência 
de lugares na cidade que 
acolha os artistas e seus 
trabalhos. Já estamos na 
segunda exposição na galeria. 
A primeira foi do Coletivo 
Aboio, formado pelas artistas 
Clarissa Torres e Viviani 
Fujiwara”, finaliza a jornalista 
Sheyla Azevedo.

Cristiano Félix  
e  Sheyla azevedo 
Expecial para o NOVO

// telas utilizam a aquarela e também a tinta acrílica; temática é feminina e aborda elementos de intuição e espontaneidade 

CEDIDAS

// Silvana Benevides: artista 
estreia “Sussurros da Natureza”

SERVIÇO

Sussurros da 
Natureza – Exposição 
Artística de Silvana 
Benevides

Local: 
Toque de Mídias, 
Lagoa Nova, Av. 
Senador Salgado Filho, 
1653-B.
Hora:
 9h às 18h (segunda 
a sexta) e sábado até 
13h.
Mais informações: 
2030 3440

A pós lançar em 2015 
um EP com sete 
faixas inéditas, o 

cantor Tuca Fernandes grava 
em Natal um novo CD. O 
disco será gravado ao vivo, na 
Pepper´s Hall, em uma festa 
especial nesta sexta-feira, dia 
1 de julho. 

A noite, intitulada “Luau 
do Tuca” terá ainda o show 
do cantor Pedro Luccas. “Eu 
adoro o público de Natal! 
Eles me acolhem e me 
emanam uma energia que é 
sensacional! Vai ser um show 
inesquecível! Com toda a 
certeza o CD vai ficar lindo”, 
adianta Tuca.

A programação da 
Pepper´s Hall começa nesta 

quinta-feira, dia 30 de junho. 
A noite terá a animação da 
banda Grafith e do Forró 
Puxado. Os potiguares, 
que arrastam multidões, 
também vão aproveitar a 
oportunidade para gravar um 
CD só com sucessos. Já no 
sábado (02) é o forró que vai 
garantir a animação da noite 
na Pepper´s Hall. A cantora 
Katia Cilene, que faz sucesso 
sempre em seus shows 
na capital potiguar, volta a 
casa mais balada de Natal 
e promete mais uma noite 
inesquecível. A programação 
terá também os sucessos de 
Felipe Grilo e as picapes do 
DJ Thiago Andreoli.

// Música

Tuca Fernandes 
grava novo disco 
na Pepper´s Hall

//tuca Fernandes vai gravar 
novo disco em Natal

O Governo do 
Estado do Rio 
Grande do Norte, 

através da Secretaria de 
Assuntos Fundiários e 
Apoio à Reforma Agrária 
(Seara), entrega hoje (28) 
34 bibliotecas rurais para 
16 municípios da região do 
Seridó. 

Deste total, 20 bibliotecas 
serão do Programa de 
Biblioteca Rural Arca 
das Letras e 14 serão 
minibibliotecas rurais, fruto 
de parceria entre o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) e o Programa de 
Minibibliotecas da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). A 
entrega acontece no Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do RN (IFRN) 
de Currais Novos

O Arca das Letras é um 

programa de bibliotecas 
rurais e de formação 
de agentes de leitura 
coordenado pela Secretaria 
de Reordenamento Agrário 
(SRA) do MDA, e no Rio 
Grande do Norte é executado 
pelo Governo do Estado, 
através da Seara. 

Os acervos serão 
compostos por um kit com 
120 publicações impressas 
da Embrapa; oito DVDs com 
reportagens do programa 
Dia de Campo na TV; oito 
CDs com programas de 
rádio ‘Prosa Rural’; além de 
um conjunto de publicações 
didáticas e literárias enviadas 
pelo MDA. São 13 livros 
infantis, 18 livros de literatura 
jovem/adulto e nove livros 
didáticos - do 1º ao 5º ano.

As entregas de bibliotecas 
rurais possibilitam o acesso à 
leitura a mais comunidades 

do meio rural. Os municípios 
beneficiados são Caicó, 
Acari, Jardim de Piranhas, 
Cerro Corá, Florânia, 
Lagoa Nova, Carnaúba dos 
Dantas, Jucurutu, Bodó, 
Currais Novos, Santana do 
Seridó, São João do Sabugi, 
Santana do Matos, Tenente 
Laurentino, Timbaúba dos 
Batistas e Jardim do Seridó.

O RN é o quarto estado 
brasileiro com mais 
bibliotecas implantadas. 
Dos 167 municípios 
potiguares, 117 já foram 
beneficiados pelo Programa 
Arca das Letras. São mais 
de 700 bibliotecas rurais 
implantadas, com um 
acervo de livros superior 
a 58 mil, que beneficiam 
aproximadamente 150 mil 
famílias de agricultores. Ao 
todo, 1.138 agentes de leitura 
foram capacitados. 

// Literatura

Mais 34 bibliotecas rurais 
são implantadas no RN

RAONI LIBÓRIO


